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RESUMO  

 

 

Querido, Paula H. de A. Os usos dos resultados das avaliações externas por escolas 
na proposição de ações de melhoria. Dissertação (Mestrado Profissional: Programa 
Formação de Formadores Ação pedagógica e avaliação). Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, 2015. 

 

Este trabalho apresenta o resultado de um estudo realizado a partir dos resultados de 
desempenho obtidos em diferentes avaliações externas, SARESP e ENEM, no período 
2012 e 2014, de 14 escolas da rede escolar SESI-SP e de como utilizam os seus 
resultados na proposição de ações de melhoria da educação oferecida por suas escolas. 
Partindo do resgate da trajetória da avaliação educacional da rede escolar SESI-SP e dos 
usos das avaliações externas empreendidos pelas diferentes instâncias da educação 
básica da rede, buscou-se compreender como as escolas, organizam, realizam e 
articulam os resultados das avaliações externas com os seus projetos educacionais, que 
no caso da rede, são expressos no Plano de Gestão Escolar. O diálogo construído entre 
os objetos de análise da pesquisa, os resultados das avaliações externas e o Plano de 
Gestão Escolar, revelou os desafios que a gestão escolar apresenta em relação à 
avaliação externa como subsídio para dar suporte às ações da escola, e assim, delinear 
caminhos próprios para a superação de seus problemas. As análises foram pautadas em 
estudos da área da avaliação educacional, particularmente aos desafios e implicações 
dos resultados de avaliações externas para a organização e dinâmica do trabalho escolar 
e de materiais técnicos dos sistemas de avaliação. 

 

Palavras-chaves: Avaliações externas, Uso e apropriação dos resultados, Gestão escolar  

 

 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

 

Querido, Paula H. de A. Os usos dos resultados das avaliações externas por escolas 
na proposição de ações de melhoria. Dissertação (Mestrado Profissional: Programa 
Formação de Formadores Ação pedagógica e avaliação). Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, 2015 

 

This paper presents the result of a study carried out from performance results from different 
external evaluations, SARESP and ENEM, between 2012 and 2014, 14 schools in the SESI-
SP school system and how they use the results from the action proposition improving 
education offered by their schools. From the rescue of the trajectory of educational 
evaluation SESI-SP school system and uses of external evaluations undertaken by different 
levels of education basic system, it was sought to understand how the schools organize, 
realize and articulate the results of external evaluations with their educational projects, in the 
case of the system, are expressed in the Plan School Management. The built dialogue 
between the research analysis objects, the results of external evaluations and the 
Management Plan School, has revealed the challenges that the school management has in 
relation to external evaluation as a subsidy to support the school's actions, and thus, 
delineating their own ways to overcome their problems. The analyzes were guided by studies 
from educational assessment area, particularly the challenges and implications of the 
external evaluations results for the organization and school work dynamics and technical 
materials of the evaluation systems. 

 

Keywords: External evaluations, Use and appropriation of the results, School management 
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INTRODUÇÃO  

 

 

 A presente pesquisa se insere no contexto da rede escolar do SESI-SP, em que 

durante 15 anos tive a oportunidade realizar uma trajetória profissional bastante consistente, 

transitando por diferentes funções e setores da educação básica da rede.  

 Os últimos cinco anos, na Gerência de Avaliação Educacional (GAE),  revelaram-se 

um desafio na compreensão dos paradoxos relativos avaliação educacional, uma área, até 

então, pouco conhecida por mim. Na gerência coordenei uma equipe responsável em 

desenvolver, sistematicamente, ações formativas junto aos diretores de escola e 

coordenadores pedagógicos com objetivo de auxiliá-los na gestão dos resultados escolares. 

Além de coordenar os trabalhos de análise e estudos comparativos de desempenho da rede 

escolar SESI-SP em diferentes avaliações externas (SARESP, ENEM e Prova Brasil), 

recomendava-se ações de melhoria dos processos educativos da rede. 

 E foi no trabalho, junto aos diretores de escola, em ações formativos que foi 

permitido compilar as diferentes compreensões sobre avaliação educacional e os possíveis 

encaminhamento a serem dados no contexto escolar que possibilitou delinear a presente 

pesquisa.  

 Assim, destaca-se para dar uma visão do contexto em que se desenvolveu trajetória 

da avaliação educacional na rede escolar SESI-SP, os usos das avaliações externas pela 

rede, em que verificou-se algumas das ações empreendidas a partir dos resultados dessas 

avaliações. Este breve histórico é apresentado no primeiro capítulo, seguido das motivações 

que levaram a realização dessa pesquisa.  

 O segundo capítulo apresenta a metodologia adotada para a realização da pesquisa, 

indicando os critérios para seleção das escolas e os objetos de análises, dados de 

desempenho das escolas em diferentes avaliações externas, SARESP e ENEM, e o Plano 

de Gestão Escolar1, que para rede escolar SESI-SP representa o Projeto Político-

pedagógico.  

 O terceiro capítulo apresentou o resultado das análises dos desempenhos das 14 

escolas da rede escolar SESI-SP, no SARESP e ENEM, e dos Planos de Gestão, dos Itens 

relacionados aos processos de avaliação que permitiram construir um conjunto de 

evidências sobre como as escolas utilizam os dados das avaliações externas para propor 

                                                           
1
 Documento oficial da rede escolar SESI-SP equivalente ao Projeto Político Pedagógico, documento este, 

balizador para a execução da proposta pedagógica da escola. 
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ações de melhoria, expressas em seus planos de ação. O resultado da análise, também 

evidenciou uma questão fortemente debatida na esfera educacional, sobre a autonomia das 

escolas e a necessidade de responder, primeiramente, as demandas da gestão central do 

que construir um projeto político-pedagógico que responde as necessidades urgentes da 

escola.  

 As considerações finais constituíram-se na síntese das análises dos resultados 

procurando apresentar possíveis razões que levaram as escolas a não conseguiram 

evidenciar, em seus Planos de Gestão Escolar, a sua autonomia e delinear caminhos 

próprios para a superação de seus problemas.  

Assim, essa pesquisa tem como objetivos: 

 analisar os desempenhos das escolas, no SARESP e ENEM e verificar como 

essas análises são apresentadas e transformados em indicadores no Plano de 

Gestão Escolar.  

 verificar, por meio da análise dos Planos de Gestão Escolar,  como a equipe 

escolar organiza, realiza e articula os dados das avaliações externas; 

 analisar os planos de ações contidos nos Planos de Gestão Escolar e como se 

relacionam com os resultados das avaliações externas; 

  



   16 
  

CAPÍTULO 1- O contexto da pesquisa, a trajetória da avaliações educacionais 

na rede escolar SESI-SP e as avaliações em larga escala 

 

1.1 Breve histórico da avaliação de larga escala no Brasil  

 

No decorrer dos anos de 1990 e no início dos anos 2000 observou-se um aumento 

dos usos dos sistemas de avaliações em larga escala em todo o Brasil, incentivados pelo 

governo federal, por meio do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) em regime 

de colaboração com os estados e municípios que, em alguns casos, passaram a 

desenvolver e implantarem seus próprios sistemas de avaliação. Posteriormente a criação 

do Saeb, nesse mesmo período, o governo também criou o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem).  

A avaliação em larga escala firmou-se no Brasil, nesse período, como um importante 

componente do monitoramento da educação básica da rede pública. Monitoramento este 

que propõe-se não só à aferição da qualidade dos resultados como à indução da 

qualificação pretendida para os sistemas de ensino brasileiro, conforme aponta Freitas 

(2007, p. 1) 

Freitas (2007) esclarece ainda, que a medida que o Saeb e o Enem consolidaram-se 

como uma prática importante de estratégia do governo da educação básica, observa-se, um 

aperfeiçoamento na produção e divulgação de dados estatístico-educacionais que 

possibilitou avançar no monitoramento sistêmico  da educação brasileira. 

Dentro desse mesmo debate, Alavarse, Leme e Machado (2013), em um trabalho, 

analisam o fenômeno da difusão das avaliações em larga no país: 

(...) presenciamos um período marcado pela difusão de iniciativas de 
políticas avaliativas em todos os âmbitos dos governos federal, estaduais e 
municipais, com o objetivo de coletar, produzir e difundir elementos e 
informações que possibilitassem uma análise mais acurada da realidade 
educacional e as dificuldades existentes. (p. 2).  

 E complementam sobre a importância desses elementos e informações para o 

planejamento educacional,   

A produção dos dados e informações obtidos com as avaliações pode 
subsidiar a elaboração de políticas e ações educacionais pelos vários níveis 
da gestão da educação, desde o mais macro, como o governo federal, até o 
mais micro, como a gestão das escolas. (p. 2). 
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O crescente uso das avaliações externas no cenário brasileiro, como um 

componente da gestão da educação, provocou intensos debates, pelo próprio governo e 

outros setores, dos reais efeitos dessas avaliações na implementação de políticas públicas 

educacionais. E foi por meio desses debates que empreendeu-se estudos no sentido de 

analisar, criticar, recusar e aprimorar os objetivos dessas avaliações, os usos e formas de 

divulgação dos resultados, os instrumentos utilizados para medir, entre tantos outros 

elementos que compõem essas avaliações.   

 Na profusão dos debates, as avaliações em larga escala ganharam visibilidade no 

cenário educacional, observou-se uma melhora no desenho técnico dos instrumentos e na 

confiabilidade dos resultados, o governo legitima-a como uma prática de monitoramento da 

qualidade da educação básica brasileira e para isso define indicadores de qualidade. Todas 

essas ações justificadas pela necessidade de acompanhar os processos de ensino e 

aprendizagem e regular os possíveis equívocos desse processo. 

Nesse contexto, passou-se a exigir da escola, as mudanças nos modos de gerir os 

seus processos educacionais e com uma certa dificuldade quanto à apropriação, divulgação 

e usos dos resultados dessas avaliações implementar de ações com foco na melhoria da 

qualidade do ensino. A escola agora precisava prestar contas à sociedade (accountability) 

dos serviços educacionais prestados. 

É preciso afirmar que a avaliação de larga escala incorporou-se a Educação 

brasileira, principalmente nas redes públicas e gradativamente expandindo-se para as redes 

particulares de ensino que por meio os seus próprios sistemas de avaliação ou, ainda, 

aderindo ao sistemas oficiais do governo, fortalecendo assim, esse avaliação no contexto 

educacional brasileiro.   

1.2 A trajetória da avaliação educacional da rede escolar SESI-SP  

 

Acompanhando a tendência do Brasil e de outros países, em relação as políticas de 

avaliação em larga escala, a rede escolar SESI-SP, no final dos anos 1990, aderiu as essas 

avaliações como um instrumento importante para verificar e elevar a qualidade de educação 

oferecida pela rede.     

A rede escolar SESI-SP na década de 1990 expandiu a sua rede em 20% como 

forma de contribuir com a melhoria da qualidade da educação do estado de São Paulo e, 

também, atender aos anseios da classe empresarial que tinha uma expectativa em qualificar 

sua futura força de trabalho e de ampliar a produtividade e competividade da indústria no 

mercado interno e externo (LARA, 2012, p. 22-23). 
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Atualmente, a rede escolar SESI-SP tem 169 unidades escolares, instaladas em 111 

municípios do Estado de São Paulo, oferece ensino nas modalidades Educação Infantil, 

Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Profissional Técnico de Nível Médio e 

Educação de Jovens e Adultos e atende mais de 179 mil alunos. 

O SESI-SP ao ampliar a sua rede deparou-se com uma situação semelhante à 

observada no cenário educacional nacional e paulista da época, em que a universalização 

ao acesso à escola já seria uma questão parcialmente resolvida, contudo, havia uma 

preocupação maior em torno da qualidade do ensino oferecida. 

O aumento da rede escolar SESI-SP impulsionou mudanças em sua organização, 

gestão e diretrizes educacionais que atingiu as escolas, provocando reflexões, na gestão 

central e em seus educadores envolvidos diretamente no processo ensino e aprendizagem 

sobre os impactos dessas mudanças na qualidade da educação oferecida nas suas 

unidades escolares. Era inegável o reconhecimento social da qualidade do trabalho 

educacional desenvolvido nas suas escolas, mas que resultados as ações implementadas 

estariam produzindo? 

Atento ao acelerado movimento do desenvolvimento de um sistema de avaliação no 

Brasil e entendendo o papel das avaliações de sistema, de larga escala, como um 

mecanismo para conhecer melhor o desempenho da rede, pois fornece evidências sobre a 

determinada qualidade da educação, o SESI-SP apostou no uso dessas avaliações como 

estratégia importante para diagnosticar as aprendizagens dos alunos, monitorar o 

desempenho da rede e subsidiar as políticas educacionais necessárias para regular o 

processo de ensino e aprendizagem como objetivo de oferecer uma educação de qualidade. 

Em 1999, o SESI-SP realizou a sua primeira avaliação em larga escala, aplicada a 

todos os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental com o objetivo de avaliar o 

desempenho desses estudantes em Língua Portuguesa (leitura, interpretação de texto e 

produção escrita) e Matemática.  

Para a elaboração dos instrumentos de medida foi utilizado, como referência, a 

matriz de descritores do Saeb, uma vez que a rede, naquele momento, não dispunha de um 

currículo próprio. A decisão em utilizar a matriz do Saeb, foi pautada nas diretrizes 

estabelecidas pela gestão central do SESI-SP, em que orientavam, entre tantos processos, 

o de ensino e aprendizagem. A rede adotou uma concepção de ensino e aprendizagem 

pautada no desenvolvimento de habilidades, competências e conteúdos, princípios 

semelhante a concepção da Matriz de Referência do Saeb. 
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A partir dos resultados apresentados pela rede escolar SESI-SP, nessa primeira  

avaliação, verificou-se, conforme apontado por Lara (2012, p. 24) que o ensino do SESI-SP 

carecia de profundas transformações. 

As primeiras ações adotadas foram a elaboração coletiva de um Referencial 

Curricular, iniciada no ano de 2000, que propulsionou a elaboração de um currículo da rede 

e abriu uma discussão entorno da concepção de avaliação educacional, principalmente as 

questões da avaliação da aprendizagem. Esse referencial foi finalizado em 2003 e a partir 

daí fomentado a um projeto formativo de educadores que tinha como objetivo a discussão e 

reflexão sobre a prática pedagógica e implementar o novo referencial. Tal estratégia 

suscitou uma reorganização das ações dos supervisores que atendiam as unidades 

escolares que passaram a ter um caráter mais pedagógico.  

Avançando um pouco mais na trajetória da educação do SESI-SP, já em meados dos 

anos 2005, a rede escolar SESI-SP iniciou a elaboração do material didático próprio, 

consequência do trabalho empreendido na elaboração dos Referenciais Curriculares que 

indicava a necessidade de traduzir para diretores de escola, coordenadores pedagógicos e 

professores, a concepção de educação e a forma como desenvolver o currículo e avaliação 

em sala de aula junto aos estudantes. 

As várias ações implementadas, nesse momento pela rede escolar SESI-SP 

demonstravam uma preocupação em promover um alinhamento quantitativo da oferta e da 

qualidade da educação oferecida em suas escolas. Todas essas ações adotadas tiveram 

como ponto de partida os resultados apresentados na primeira avaliação, mas também 

outras discussões, presentes no cenário nacional e internacional sobre educação, foram 

subsídios importantes para a concretização dessas ações. Tais resultados da primeira 

avaliação subsidiaram e propulsionaram os movimentos de revisão ou discussão de 

algumas práticas dentro do SESI-SP, demonstrando uma coerência com os propósitos das 

avaliações externas de que os resultados seriam utilizados, além de outros dados 

educacionais internos e externos, como subsídios para o planejamento de ações de 

melhoria da qualidade da educação. 

É importante destacar que concomitante à algumas medidas já descritas, foi criado 

um setor de Avaliação Educacional com objetivo de desenvolver processos relativos às 

diferentes avaliações, todos voltados à melhoria dos resultados da rede, além de promover, 

em diferentes instâncias da organização, gestão central e unidades escolares, uma 

discussão sobre avaliação com objetivo de alinhar as práticas avaliativas a concepção de 

educação adotada pela rede.  
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Além disso, o setor tinha, também, como atribuição subsidiar e dar condições às 

unidades escolares na realização das avaliações externas já incorporadas a agenda do 

SESI-SP. Essas avaliações seriam anuais, censitárias nos anos/séries avaliadas e 

utilizariam a mesma metodologia do Saeb. 

Com a implantação dos Referenciais Curriculares, em 2003, a rede escolar SESI-SP 

resolveu aplicar as avaliações externas bianualmente, pautadas no novo referencial da rede 

e utilizando a metodologia do Saeb. Essa avaliação seria denominada SIMEB (Sistema de 

Monitoramento da Educação Básica), feita especificamente para a rede escolar SESI-SP e 

aplicada até o ano de 2008.  A última edição desse ciclo avaliativo foi marcada pela 

possibilidade do uso dos itens da Prova Brasil/Saeb 2007 que ampliou a comparação dos 

resultados, uma vez que comparou os resultados da rede com dados nacionais, inclusive 

com o cálculo do IDEB.  

A partir de 2008 a rede escolar SESI-SP optou por aderir ao SARESP (Sistema de 

Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo), abandonando o sistema de 

avaliação próprio, o SIMEB. entendendo assim, como definido em seu Plano Estratégico 

2007-2011 que havia a  necessidade de adotar alguns instrumentos gerenciais para avaliar 

com periodicidade e precisão a qualidade de seus produtos e nesse caso, a qualidade da 

educação básica da rede escolar SESI-SP.  

O SESI-SP, em seus relatórios de gestão, evidencia na época uma preocupação 

com os índices pouco satisfatório da educação básica do estado de São Paulo e se propõe 

oferecer uma educação de melhor qualidade de forma a dar condições, aos seus 

estudantes, uma inserção rápida ao mercado de trabalho e ser agente de apoio à formação 

do capital humano. Dessa forma, a adesão ao SARESP confere a oportunidade de 

monitorar a sua qualidade da educação da sua rede, comparando-a ao sistema educacional 

do estado de São Paulo.   

 O SARESP, ao ser comparado com as outras avaliações adotadas pela rede, tem 

uma abrangência maior quanto aos anos/séries e componentes curriculares avaliados, 

gerando uma quantidade maior de informações sobre o desempenho da rede escolar SESI-

SP.   

O SARESP foi realizado pela rede escolar SESI-SP, anualmente, durante o período 

de 2008 a 2014 e por questões políticas e econômicas e uma reestruturação em sua 

organização não realizou a edição de 2015. Contudo, nesse período, foi possível construir 

uma série histórica consistente sobre o desempenho dessa rede de ensino, auxiliando no 

monitoramento, seja pela gestão central e pelas escolas, sobre o seu desempenho, além de 

desencadear novas ações e regular as já existentes em vista a melhoria da qualidade da 
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educação. É importante lembrar que o SARESP, também realiza a sua avaliação tendo 

desde 2007 como parâmetro a escala do Saeb que permitiu, a rede escolar SESI-

SP,comparar os seus resultados com as outras avaliações aplicadas na rede anteriores ao 

SARESP. Outro aspecto a ser considerado, no SARESP, e a proximidade da sua matriz 

avaliativa, pautada em competências, habilidades e conteúdos conforme o currículo 

desenvolvido pelo SESI-SP.  

Em 2010 uma nova reestruturação a gestão central modificou a sua organização e 

ampliou o setor de Avaliação Educacional, transformando-o em gerência. Assim, em julho 

desse mesmo ano, a Divisão de Educação e Cultura do SESI-SP criou a gerência de 

Avaliação Educacional, constituída por diferentes profissionais da área de educação e 

organizada em áreas de supervisão, cada qual cuidando de diferentes processos da 

avaliação educacional. O crescimento da rede escolar SESI-SP exigiu uma boa estrutura 

organizacional do trabalho em avaliação, uma vez que era necessário intensificar e ampliar 

as discussões sobre essa temática junto as equipes escolares, por meio de diferentes 

estratégias formativas, além de implementar a gestão dos resultados trazendo mais análises 

que pudessem subsidiar o trabalho dos gestores.  

O grande crescimento da rede escolar SESI-SP, principalmente entre o período de 

2003 a 2008, não pode ser traduzido apenas pelo aumento da oferta de vagas e ampliação 

da quantidade de escolas, mas por outros elementos, como a melhoria da infraestrutura das 

escolas, a introdução da oferta de cursos de nível médio, ampliação da jornada escolar para 

alunos do ensino fundamental, a implantação de laboratórios de informática nas escolas de 

ensino fundamental e médio, entre tantas outras ações, o que trouxe para essa rede uma 

complexidade que exigiria um constante monitoramento dos resultados, pois conforme 

aponta o Plano estratégico 2007 – 2011 a atuação do SESI-SP no ensino fundamental está 

apoiada na premissa de vincular atendimento em escala com alta qualidade. 

Tal premissa, a criação de um organismo responsável por esse monitoramento é 

justificado, mas é importante ressaltar que as atribuições da gerência não se limitaram 

apenas a esse papel. As competências gerais foram assim estabelecidas: planejar, 

coordenar, desenvolver e monitorar ações e estudos relativos à Avaliação Educacional, 

visando subsidiar a definição de medidas para o constante aprimoramento da qualidade do 

ensino na rede escolar SESI-SP, abrangendo as dimensões da avaliação da aprendizagem, 

avaliação institucional, de programas e projetos e as avaliações de sistemas. 

E em 2014, por ocasião da reformulação do Referencial Curricular da rede escolar 

SESI-SP, o capítulo referente a Avaliação Educacional é reformulado, ampliado e reforça-se 
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o papel da avaliação dentro do contexto educacional da rede e, também, a preocupação 

com a qualidade da educação.  

Avaliação Educacional cumpre importante função, na medida em que 
possibilita identificar e julgar, de modo sistemático, avanços e dificuldades 
presentes no processo educacional e seus resultados. A Avaliação 
Educacional contribui, nesse sentido, para a reflexão sobre os desafios do 
cotidiano escolar e para a decisão sobre intervenções que podem ser 
realizadas para que esses desafios sejam superados, atingindo sempre um 
novo patamar de qualidade. (SESI-SP, 2015 p. 45). 

Há ainda que ressaltar com referência ao crescimento da rede escolar SESI-SP, em 

2007 foi implantado o ensino médio, inicialmente em algumas escolas, e, 2009, já foi 

possível realizar uma avaliação dessa modalidade de ensino  no SARESP e no ENEM. Os 

resultados no SARESP apontaram para a necessidade de aprimoramento dessa 

modalidade, mas ao mesmo tempo indicou uma superioridade na qualidade do ensino 

quando comparado aos resultados da rede estadual de ensino de São Paulo e dos 

municípios que aderiram ao SARESP, porém os resultados do ENEM, ao serem 

comparados com os resultados nacionais, demonstraram que era preciso encontrar novos 

caminhos no processo pedagógico para atender as necessidades dos estudantes, 

principalmente aqueles que desejavam ingressar no ensino superior, utilizando o ENEM 

para o ingresso.  

A rede escolar SESI-SP, ao utilizar as avaliações externas como estratégia para 

obtenção de dados sobre o desempenho e o perfil socioeconômico, ao longo dos anos 

acumulou informações e com a adesão do Ensino Médio, no SARESP e no ENEM, novos 

dados foram agregados que impuseram a equipe técnica a necessidade de empreender 

novas formas de analisar esse conjunto de informações, uma vez que havia dados 

originários de diferentes sistemas de avaliação, em que as matrizes avaliativas 

apresentavam características diferentes e as escalas de proficiências não permitiam uma 

comparação direta.   

Além disso, a rede escolar SESI-SP, em parceria com o Departamento Nacional do 

SESI, participou de algumas edições da Prova Brasil2 (2009, 2011 e 2013) que contribuiu, 

ainda mais, para acúmulo de informações sobre o seu desempenho. A adesão a essa 

avaliação era obrigatória, pois se tratava de um mecanismo de monitoramento do 

Departamento Nacional do SESI que buscava, também, formas para verificar a qualidade do 

ensino oferecido em cada uma das redes de ensino dos regionais, situadas em diferentes 

estados da federação. Contudo, a divulgação dos resultados era demorada, os dados 

                                                           
2
 O Departamento Nacional do SESI estabeleceu parceria com o INEP para aplicação da Prova Brasil nas 

escolas de cada regional e o tratamento e divulgação dos dados foi de responsabilidade desse departamento. 
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apresentados não eram comparáveis de uma edição para outro e pouco contribuíam para o 

monitoramento da qualidade da educação da rede escolar SESI-SP.  

A participação da rede escolar SESI-SP nessas diferentes avaliações constituiu-se 

em uma prática de gestão educacional que concedeu o organismo central dessa rede um 

alto controle sobre suas escolas, conquistado por meio de um aprimoramento dos processos 

avaliativos. Esse controle configurou-se em uma estrutura de regulação dos processos 

educacionais da rede, contrapondo-se ao um discurso de descentralização. 

Freitas (2007) analisando a construção do complexo de regulação "medida-

avaliação-informação"3 da educação básica brasileira esclarece como o  governo federal ao 

longo dos anos de 1990, em que providenciou um aparelhamento institucional, por meio de 

organismos responsáveis pela produção, disseminação de informações educacionais e de 

processos de medida e avaliação que mostrou-se uma promissora forma de regulação da 

educação. 

A descrição da trajetória da avaliação em larga escala na rede escolar SESI-SP, 

mostrou que da primeira avaliação externa realizada pela rede escolar SESI-SP, até o 

presente momento, foram 16 anos de uma trajetória que confundiu-se com a história mais 

recente da avaliação no Brasil. Uma trajetória que produziu resultados positivos, quanto à 

ampliação das discussões em torno da avaliação educacional, que gerou mudanças de 

postura em relação às práticas avaliativas dentro do contexto escolar, mas que ainda 

coexiste com algumas contradições, dentro do seu próprio contexto, que são divergentes a 

concepção de educação proposta por essa rede de ensino, e consequentemente da 

concepção de avaliação educacional. 

Nesses anos de uso das avaliações em larga escala, foi possível verificar avanços 

nos resultados apresentados pela rede escolar SESI-SP que podem ser interpretados como 

uma melhoria da qualidade da educação oferecida, contudo, conforme aponta o Referencial 

Curricular do SESI-SP (2015, p. 47), a Avaliação Educacional tem como um dos seus 

princípios que nenhuma avaliação isoladamente é suficiente para traduzir a qualidade que 

se pratica na escola. 

 

 
                                                           
3
 Para Freitas (2007) "medida" refere-se a determinação de atributos de alguma coisa (extensão, dimensões, 

quantidade, grau, capacidade, segundo determinadas regras, com o propósito de caracterizar sua posição com 
máxima precisão possível. "Avaliação" designa o ato, processo ou resultado de determinação de condição, 
qualidade, extensão, intensidade, valia de algo, que implica necessariamente de julgamento e apreciação de 
mérito e valor , vem como uma orientação para a ação. "Informação educacional diz respeito a dados de 
natureza estatística, acontecimentos e fatos sobre a educação escolar que podem informar tomadas de decisões 
relativas a uma linha de ação e a condutas estratégicas.  
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1.3 Os usos dos resultados da avaliação em larga escala na rede escolar SESI-

SP , relatos da trajetória da Gerência de Avaliação Educacional (GAE) 

 

Na breve descrição da trajetória da avaliação educacional na rede escolar SESI-SP, 

as práticas desenvolvidas dos usos dos resultados das avaliações externas, principalmente 

pela gestão central, parecem corresponder ao seu objetivo, uma vez que se observou, uma 

série de ações implementadas a partir dos resultados apresentados, na ocasião da 

aplicação da primeira avaliação em larga escala na rede.  

Contudo, conforme aponta Lara (2012), uma visão de uma avaliação para controle, 

classificatória, que possibilita premiar ou punir a partir dos resultados alcançados pelos 

alunos, também se fez presente no contexto dessa rede que, num primeiro momento, os 

resultados apresentados nas avaliações externas, foram utilizados para o "ranqueamento" 

das escolas e para premiação. Autora afirma, ainda, que na rede escolar SESI-SP foi e 

ainda é, um processo conflituoso de negociação de significados sobre os modelos de 

avaliação adotados em que verifica-se uma dicotomia entre o processo e o produto.  

 Pesquisa realizada pela Fundação Carlos Chagas, em 2013, intitulada "Uso da 

avaliação externa por equipes gestoras e profissionais docentes", descreve um conjunto 

amplo de formas de apropriação das avaliações externas, tanto pela gestão central das 

redes de ensino pesquisadas, como  pelas unidades escolares e apontou: 

As diversas formas encontradas por escolas e professores no uso das 
avaliações externas parecem indicar, de certa forma, seu potencial 
pedagógico e crescente aceitação como um instrumento útil ao trabalho 
escolar. Contudo, algumas lacunas nos mecanismos de monitoramento e 
apoio escolar e o caráter recente de adoção desse tipo de avaliação no 
cotidiano de professores e escolas podem desencadear algumas formas de 
apropriação um tanto equivocadas (p. 79). 

A considerações apresentadas na pesquisa da Fundação Carlos Chagas também 

puderam ser observadas na rede escolar SESI-SP.  

Lara et al. (2015), em um artigo, descrevem como a rede escolar SESI-SP 

subsidiava as escolas em relação ao uso das avaliações externas e afirmou que até 2010, 

as orientações sobre os usos dos resultados das avaliações eram pontuais com ações que 

visavam mais a análise de itens de provas disponibilizados nos relatórios de desempenho e 

o "treino" por meio de simulados, do que buscar investigar a influência dos processos 

educacionais, da gestão escolar e do contexto mais amplo sobre o desempenho dos 

estudantes. Quanto à prática do simulado, apontado no artigo, foi adotada de forma abusiva 

pelas escolas da rede escolar SESI-SP, justificada pela necessidade do aluno ter 

familiaridade com o instrumento avaliativo utilizados nessas avaliações, além de ser uma 
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oportunidade dos alunos treinarem o preenchimento do gabarito e vivenciarem as rotinas 

específicas no dia da avaliação externa que, também, são apontadas como ações 

realizadas pelas escolas na pesquisa da Fundação Carlos Chagas (2013).   

Além disso, os resultados das avaliações externas, para a rede escolar SESI-SP, 

eram vistas muito mais como medida, pouco utilizada no planejamento e replanejamento 

das ações da escola, não eram compreendidos como indicador da qualidade de ensino e tão 

pouco suscitavam uma discussão sobre a prática pedagógica.  

No entanto, de 1999 até 2010, verificou-se avanços nos resultados gerais da rede 

escolar SESI-SP. Mas havia que investigar os motivos que estariam provocando essa 

evolução nos resultados. As avaliações estariam induzindo para um movimento de mudança 

naturalmente? Que entendimentos essas avaliações estariam causando na comunidade 

escolar? Essa evolução poderia ser traduzida em uma educação de qualidade e com 

equidade? Esses questionamentos, entre outros, estavam presentes nas discussões da 

equipe técnica que concluiu a necessidade de investigar mais profundamente os efeitos 

dessas avaliações no contexto escolar.  

A investigação levou a uma conclusão de que havia um esforço dos diretores e 

coordenadores para que as avaliações estivessem à serviço do trabalho e das discussões 

pedagógicas. Contudo, por ainda não haver orientações e formações sistemáticas, quanto 

às melhores formas de utilização das avaliações e de seus resultados, a equipe escolar, 

nem sempre, optava por práticas mais adequadas.  

Assim, não foi possível atribuir os bons resultados da rede escolar SESI-SP, apenas 

pelo esforço empreendido pelos gestores escolares no uso dos resultados das avaliações 

em larga escala. Outros fatores poderia estar influenciando no desempenho que podem ser 

explicados, em parte, pela expansão e modernização dos seus espaços escolares ocorrido 

a partir da década de 1990, elaboração de um Referencial Curricular, desenvolvimento de 

ações formativas junto aos professores, etc.  

Em relação as ações formativas, esse pode ser um fator importante para explicar os 

motivos dos bons resultados observados nas avaliações externas. Desde as primeiras 

iniciativas da rede escolar SESI-SP incorporou-se, nas pautas de formação continuada dos 

educadores, conteúdos relacionados à avaliação, destinado, prioritariamente para os 

professores, como um meio para contribuir para a construção de uma "escola viva", que 

reflete sobre o seu presente e projeta seu futuro (LARA, 2012). Pois, a avaliação ainda era 

vista como mecanismo de controle, de classificação e de punição. Esse seria um ponto de 

partida para mobilizar as mudanças necessárias nas escolas da rede, favorecendo assim, 
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[...] o exercício de uma postura crítica dos educadores em relação ao 
projeto pedagógico de suas escolas, colocando em questão formas 
transmissivas e mecânicas de ensinar. (LARA 2012, p. 25). 

 

Foi a partir de 2010, com a criação da Gerência de Avaliação Educacional que as 

ações formativas destinadas aos gestores escolares (diretores de escola e coordenadores 

pedagógicos)4 intensificaram-se com objetivo de ampliar os conhecimentos sobre avaliação 

educacional e conforme aponta Feffermann (2016), 

No período da existência dessa gerência, os processos e os projetos 
avaliativos desenvolvidos foram realizados por meio da formação 
continuada dos educadores, com a perspectiva de se estabelecer um 
processo no qual pudessem interagir e reconstruir práticas e ideias a 
respeito da Avaliação Educacional. (p. 81). 

Assim as ações formativas destinadas aos gestores escolares precisavam subsidiá-

los de forma que incorporassem à sua prática de gestão escolar o uso dos resultados das 

avaliações para implementar ações de melhoria mais adequadas ao seu contexto escolar e 

por mais que isso estivesse no Referencial Curricular e em outros documentos oficiais da 

rede escolar SESI-SP, havia uma grande distância entre o que se realizava e o desejado.  

Assim,  o ponto de partida da gerência de Avaliação Educacional, em suas ações 

formativas, foi justamente o debate sobre o uso dos resultados das avaliações externas 

pelos diretores de escola e coordenadores pedagógicos e o levantamento das 

necessidades, junto a esse público, sobre as necessidades formativas. (LARA, et al. 2015).  

Foi no desenvolvimento do trabalho da Gerência de Avaliação Educacional da rede 

escolar SESI-SP, pautado num constante diálogo entre diretores de escola e coordenadores 

pedagógicos da rede, que emergiram as dúvidas e tensões que seriam a mola propulsora 

para a elaboração das pautas das ações formativas. A quantidade e qualidade dos 

questionamentos trazidos pelos diretores de escola e coordenadores pedagógicos sobre o 

uso dos resultados das avaliações externas e avaliação da aprendizagem revelava que 

havia diferentes compreensões, entre esses profissionais da rede, sobre a mesma questão. 

Diante desse cenário, a recém-criada gerência investiu intensamente na própria 

formação continuada, pois, as atribuições da gerência não se resumiam apenas em dar 

orientações de como realizar a análise dos resultados obtidos nas diferentes avaliações, 

mas apresentar a avaliação educacional, aos gestores escolares, como uma possibilidade 

de problematizar as práticas pedagógicas na busca contínua da melhoria e aperfeiçoamento 

da organização e gestão da escola. Compreendia-se que a possibilidade de problematizar 

                                                           
4
 A partir de 2007 a rede escolar SESI-SP passa a ter no quadro funcional das escolas esses dois profissionais 

com atribuições distintas e complementares. Anterior a esses cargos só havia na escola o Assistente de 
Coordenação que cumpria tanto a função administrativa e pedagógica na escola. (FEFFERMANN, 2016, p.80). 
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também caberia à gestão central da rede, pois os processos de avaliação pressupõe uma 

contínua investigação, análise e tomada de decisão a partir dos resultados. Era preciso, 

ainda, que os educadores da rede escolar SESI-SP compreendessem, conforme estudo 

realizado pela Fundação Itaú Social e CENPEC (2014) que 

A avaliação educacional, juntamente com os objetivos, conteúdos e 
estratégias de ensino, forma um conjunto indissociável de instrumentos para 
a promoção da educação. (pag. 7). 

 Nesse sentido a Gerência de Avaliação Educacional destinou inicialmente aos 

estudos e busca de referenciais teóricos desse campo de pesquisa que subsidiassem a 

ação da gerência junto as diferentes instâncias de educação da rede escolar SESI-SP e o 

delineamento do trabalho a ser realizado de forma a atender aos propósitos estabelecidos 

nas atribuições da gerência. Esse investimento em formação possibilitou um trabalho de 

qualidade junto a rede que pretendia provocar profundas transformações, nas diferentes 

instâncias da unidade escolas, sobre o porquê e como avaliar. 

A constituição da Gerência de Avaliação Educacional estabeleceu novos 

direcionamentos sobre o uso dos resultados da avaliação externas para os gestores 

escolares e as ações formativas, junto aos diretores de escola e coordenadores 

pedagógicos, tiveram os objetivos de conceituar os diferentes tipos de avaliações, quais as 

funções dentro do contexto escolar, as metodologias envolvidas nessa avaliações, como os 

resultados se apresentam e o que eles representam, sugestões de como organizar, analisar 

e interpretar os dados das avaliações e, também, discutir os papéis dos diferentes atores da 

escola frente as avaliações externas. Todas essas ações implementadas na perspectiva de 

suprir as necessidades formativas identificadas quanto à apropriação e uso dos resultados 

das avaliações externas.  

O contato direto com esses gestores, segundo relatos dos integrantes da Gerência 

de Avaliação Educacional, possibilitou uma aproximação maior com os discursos, as 

críticas, as tensões e os não saberes relacionadas a essa temática que serviram como 

subsídios para as futuras ações formativas que investiram fortemente na formação do diretor 

de escola, pois as atribuições descritas nas atribuições do perfil desse cargo, conforme 

documento DRH - SESI-SP, apresenta uma série de atividades relacionadas aos diferentes 

processos de avaliação contidos no contexto escolar que exige desse profissional uma 

maior habilidade em sua gestão escolar e conforme aponta Lück, (2009),  

Não se pode esperar mais que os dirigentes enfrentem suas 
responsabilidades baseados em “ensaio e erro” sobre como planejar e 
promover a implementação do projeto político pedagógico da escola, 
monitorar processos e avaliar resultados, desenvolver trabalho em equipe, 
promover a integração escola-comunidade, criar novas alternativas de 
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gestão, realizar negociações, mobilizar e manter mobilizados atores na 
realização das ações educacionais, manter um processo de comunicação e 
diálogo aberto, planejar e coordenar reuniões eficazes, atuar de modo a 
articular interesses diferentes, estabelecer unidade na diversidade, resolver 
conflitos e atuar convenientemente em situações de tensão. (p. 25). 

Assim, a gerência de Avaliação Educacional indica ações formativas com o objetivo 

de aprimorar as competências desses diretores de escola na gestão dos resultados 

educacionais e incluir mais um conteúdo a essa discussão, o papel da Avaliação 

Institucional5 como uma atividade importante para o diagnóstico da realidade escolar que 

fornece subsídios para a elaboração de planos de ação.   

O documento que orienta a elaboração do Plano de Gestão Escolar, DEC_0067- 

Plano de Gestão Escolar6 (Anexo 1), fica evidente a necessidade do diretor de escolar saber 

articular os dados educacionais, pois há indicações de que as escolas precisam elaborar 

planos de ações a partir da análise do seu processo educacional que significa saber 

identificar dados relevantes e traduzi-los em indicadores que possam nortear, de forma mais 

assertiva, a proposições de ações visando à melhoria do processo ensino e aprendizagem 

da escola. Nesse documento fica claro a necessidade de considerar os resultados das 

diferentes avaliações para a proposições de ações e  

Caberá ao Administrador de Unidade Escolar  

 Coordenar a elaboração do plano de gestão escolar com base na 
presente diretriz, nos resultados da avaliação da unidade (final, 
interna e externa) e no projeto político pedagógico. [...] 

 Monitorar por meio da avaliação institucional (avaliação da escola) 
as metas, objetivos e ações previstos no plano de gestão escolar, 
por meio da parceria com os demais membros da equipe de gestão 
escolar, visando o aprimoramento constante da qualidade 
educacional. (p.16) 

 

Nota-se que nas orientações do DEC_0067- Plano de Gestão Escolar há indicação 

da avaliação institucional7 como estratégia para articular os processos de avaliação 

presentes no contexto escolar, indicando a Gerência de Avaliação Educacional novos 

                                                           
5
 Avaliação Institucional para a rede SESI-SP é compreendida como um processo que ocorre internamente à 

escola e sob seu controle, tendo como objetivo estabelecer um processo avaliativo no qual todos da comunidade 
escolar se envolvam e avaliem os processos educativos presentes na escola à luz do Plano de Gestão Escolar.  
A Avaliação Institucional sempre foi um processo estimulado na rede. 

6
 A Gerência de Organização Escolar, da rede escolar SESI-SP, é a responsável pela elaboração do DEC_0067- 

Plano de Gestão Escolar. 

7
 Como parte do processo da Avaliação Institucional a rede escolar SESI-SP institucionalizou uma data, no 

calendário escolar, para a realização de uma reunião com objetivo de todos da comunidade escolar avaliarem as 
atividades (descritas no Plano de Gestão Escolar) realizadas durante o ano letivo, apontando redirecionamentos, 
indicando aspectos que necessitem de aperfeiçoamento sempre com foco nas aprendizagens dos alunos. Para a 
realização dessa atividade, Gerência de Avaliação Educacional, tinha como prática enviar orientações sobre os  
objetivos e importância desse processo para escola, além de subsidiá-los com algumas questões avaliativas 
como forma de suscitar as discussões e a importância de se fazer o registro dessa atividade como fonte para a 
elaboração do Plano de Gestão Escolar. 
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conteúdos a serem incorporados às pautas das ações formativas destinadas aos gestores 

escolares da rede escolar SESI-SP.  

Além disso,  em 2014, a Gerência de Avaliação Educacional, por meio do documento 

“Metas da Rede SESI-SP 2012 a 2015”8, um novo elemento é colocado no contexto das 

escolas que foi o estabelecimento de metas9, estipuladas a partir da análise dos resultados 

do SARESP, mais especificamente, a análise da distribuição percentual dos alunos nos 

pontos de escala de proficiência. Para cada escola, de acordo com a sua série histórica de 

desempenho, são estipuladas metas para cada ano e componentes curriculares avaliados, a 

serem cumpridos até o ano de 2015. A gestão central, na proposição das metas, indica 

como uma forma de estimular o crescimento dos resultados da rede e como um mecanismo 

de acompanhamento da qualidade da educação. O desafio da rede escolar SESI-SP é 

apresentar uma maior concentração de alunos nos níveis Adequado e Avançado, no 

SARESP e nesse sentido, cada escola precisa empreender esforços, elaborar planos de 

ação, para atingir a sua meta e consequentemente, a meta da rede, conforme previsto nas 

orientações do DEC_0067- Plano de Gestão Escolar .  

Porém o ritmo de crescimento dos resultados apresentados pela rede, no SARESP, 

no período de 2012- 2015, conforme os relatórios emitidos pela Gerência de Avaliação 

Educacional e os boletins das escolas do SARESP, não correspondiam às metas 

estipuladas que levou a Gerência de Avaliação Educacional a empregar esforços na 

tentativa de descobrir os motivos e os fatores que poderiam influenciar no crescimento lento 

dos resultados da rede. Por que as escolas não estariam progredindo em seus resultados? 

O que  estaria impedindo os avanços?  

Cunha, Barbosa e Fernandes (2015), em um artigo, apresentam uma tese sobre as 

implicações das avaliações externas no contexto escolar e expõe que essas podem afetar o 

planejamento e encaminhamentos das ações da escola, pois 

Nos últimos anos, porém, a presença ostensiva dos mecanismos de 
regulação, com destaque para as avaliações externas, passou a configurar 
como formas de controle que dificultam a revisão crítica do trabalho e o 
fortalecimento das propostas negociadas pela escola, sobressaindo um tipo 
de organização escolar que secundariza as necessidades escolares a partir 
de definição pelo grupo de professores e a reorientação do trabalho 
pedagógico voltado para a melhoria do processo de ensino. (p. 394). 

Considerando essa ideia, poderia ser esse o motivo que justificaria o ritmo lento dos 

resultados nas avaliações externas pelas escolas da rede escolar SESI-SP? Como as 

                                                           
8
 Documento interno da rede escolar SESI-SP, não disponibilizado para essa pesquisa.  

9
 O Departamento Nacional do SESI colocou para seus regionais, incluindo o SESI-SP, a necessidade de criar 

metas gerais a partir dos resultados das avaliações externas, SARESP, projetando um crescimento em seus 
resultados até 2015.  
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escolas estariam realizando as análises de seus resultados das avaliações externas? Como 

esses resultados têm subsidiado o diagnóstico da escola e as discussões da comunidade 

escolar para a proposição das ações de melhoria?  

 O caminho para responder as essas questões pode ser por meio da análise dos 

Planos de Gestão Escolar das escolas da rede escolar SESI-SP, pois a característica desse 

documento, permite identificar como os diretores de escola, utilizam e articulam os 

resultados das avaliações externas e outros resultados do contexto escolar na proposição 

de ações de melhoria. No Plano de Gestão Escolar, há indicação de que cada escola 

precisa registrar a análise do seu processo educacional, valendo-se dos resultados das 

avaliações externas, e encontrar caminhos para a promoção de uma educação de 

qualidade.  

 

 1.4 A motivação da pesquisa, o problema, a origem e sua importância. 

 

O breve resgate da trajetória da avaliação educacional da rede escolar SESI-SP, os 

caminhos percorridos por ela na apropriação e usos dos resultados das avaliações e os 

relatos da trajetória da Gerência de Avaliação Educacional (GAE), são fundamentais para 

explicar a origem do problema dessa pesquisa.  

A partir do momento em que a Gerência de Avaliação Educacional verificou a 

necessidade de investir na formação do diretor de escola, por entender que esse 

profissional é o representante maior dentro da escola, responsável pela gestão escolar, isto 

é, dar condições para que o processo ensino e aprendizagem se realizasse de forma a 

atender a todos os alunos, com um bom nível de qualidade, os pressupostos da Gerência de 

Avaliação Educacional acreditou que os investimentos formativos empreendidos poderiam 

minimizar as tensões desencadeadas a partir das atribuições previstas pelo cargo de diretor 

de escola que precisa constituir-se como uma liderança, mas ao mesmo tempo atender as 

ordens e orientações da gestão central que muitas vezes, não se aplicam à realidade 

escolar. 

Contudo, a gestão de resultados educacionais parece ainda ser um desafio, 

principalmente para os diretores da rede escolar SESI-SP, conforme apontado 

anteriormente.  
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Em um trabalho realizado pela  Gerência de Avaliação Educacional, em que analisou 

Planos de Gestão Escolar, das escolas da rede escolar SESI-SP, mesmo realizadas sem 

um rigor necessário que pede uma pesquisa, permitiu identificar situações recorrentes em 

relação aos usos dos resultados das avaliações externas, tais como: 

 a ausência dos dados de desempenho da escola nas diferentes avaliações 

externas e as respectivas análises desses dados; 

 os dados e as análises dos resultados das avaliações externas quando  

presentes no texto do Plano de Gestão Escolar não são traduzidos e nem 

considerados como indicadores de referência e; 

 escolas que identificam pontos que merecem maior atenção baseado na 

análise do processo educacional, considerando os resultados das avaliações 

externas, mas na proposição das ações não considera os indicadores 

levantados nessa análise.  

Conhecer uma escola por meio do documento que expressa o seu projeto político 

pedagógico e pelos resultados apresentados em diferentes avaliações externas é uma 

tarefa muito delicada, pois são fontes de informações que nem sempre revelam mais as 

intenções, do que os esforços e como os processos educacionais são realizados no 

contexto escolar.  

O Projeto Político Pedagógico é instrumento previsto na Lei 9394/96, nos artigos 12, 

13 e 14, em que toda a unidade escolar precisa elaborar e executar a sua proposta 

pedagógica coletivamente e de forma democrática, envolvendo toda a comunidade escolar 

na elaboração desse instrumento, norteador da organização do trabalho da escola e que 

atenda os anseios e as aspirações dessa comunidade.  

E conforme aponta Veiga (2000), o processo de elaboração do projeto pedagógico 

de uma escola 

[...] deve romper com o isolamento dos diferentes segmentos da instituição 
educativa e com a visão burocrática, atribuindo-lhes a capacidade de 
problematizar e compreender as questões postas pela prática pedagógica. 
(p. 279). 

Contudo, o projeto pedagógico é quase um objeto invisível na escola, pouco 

conhecido e utilizado por aqueles que participam do processo educacional e, muitas vezes, 

assume um papel mais burocrático.  

Da mesma forma, conhecer a escolas somente por meio dos seus resultados nas 

avaliações externas exige cuidados. Os resultados podem trazer inúmeras informações, 

mas não trará todo o contexto em que os resultados foram produzidos. Os dados fornecidos 
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por essas avaliações complementam as informações sobre a escola, indicam como se 

apresentam os conhecimentos dos alunos em leitura, escrita, a capacidade de resolver 

situações problemas e, também, como se apresentam os conhecimentos dos diferentes 

componentes curriculares que associados aos resultados dos questionários contextuais 

ampliam as análises, possibilitando identificar fatores que possam estar interferindo no 

desempenho desses alunos. 

As avaliações externas são importantes indicadores, são subsídios, tanto para a 

gestão central, como para os gestores escolares na identificação de um problema ou 

demanda, na elaboração do diagnóstico de um determinado momento educacional, no 

estabelecimento de metas e, além de auxiliar no monitoramento e avaliação das ações 

implementadas na escola.  

 E como forma de ratificar a função dessa avaliação, Lima (2012) explica que 

 
A avaliação em larga escala pode ser compreendida como uma maneira de 
acompanhar o desempenho dos sistemas de ensino. Seu maior objetivo, em 
tese, é o da oferta de subsídios para dar suporte às políticas públicas. Se 
bem desenvolvida, pode auxiliar as escolas e seus envolvidos por meio de 
dados e das informações que poderão ser significados ou ressignificados à 

luz da avaliação institucional. (p.72).  

Dessa forma, as informações oriundas das avaliações externas deveriam ser 

debatidas com a comunidade escolar e criteriosamente sistematizada (parte do processo da 

avaliação institucional), a fim de subsidiar a elaboração do projeto pedagógico da escola. 

Contudo, valorizar sobremaneira os resultados das avaliações externas é 

desconsiderar tudo aquilo que está presente na organização escolar e as práticas realizadas 

nesse contexto. É importante lembrar que a escola desenvolve uma série de ações, convive 

com as diferenças, tem diferentes espaços de aprendizagem, convive diariamente com 

conflitos de diferentes naturezas que não podem ser minimizados frente aos resultados das 

avaliações externas. Essa complexidade que se apresenta na atual escola que assume 

múltiplas funções e faz redefinir seus objetivos, o diretor de escola tem uma importante 

função na articulação desses elementos com os resultados das avaliações externas.  

Não há como elaborar um bom projeto pedagógico sem considerar os resultados das 

avaliações, mas a concepção desse projeto não pode estar baseado apenas nessas 

informações.  

Está na mão da gestão escolar, principalmente, do diretor de escola articular o 

projeto pedagógico e as avaliações externas para um bom desenvolvimento do seu próprio 

trabalho, pois são elementos que permitem conhecer melhor a escola, orientar o trabalho a 

ser desenvolvido pelos coordenadores pedagógicos, professores, alunos e demais 
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funcionários que fazem parte do processo educativo, além de subsidiar a implementação de 

ações mais assertivas que de fato colaborem para a superação de um dificuldade.  

Assim, diante da realidade apresentada pela rede escolar SESI-SP em relação ao 

usos dos resultados das avaliações e como são utilizadas como indicadores na proposição 

das ações de melhoria, pretende-se analisar um grupo de escolas com características 

semelhantes de como apropriam-se e usam os indicadores produzidos pelas avaliações 

externas na elaboração e planejamento de seu projeto pedagógico, no caso do SESI-SP, 

denominado de Plano de Gestão Escolar, e identificar se as ações indicadas nesse plano de 

que forma impactam nos resultados das avaliações externas.  

Para isso, serão analisados os Planos de Gestão Escolar e os desempenhos das 

escolas em diferentes avaliações externas, SARESP e ENEM. 
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CAPÍTULO 2 - Método 

 

   

 Os objetivos apresentados para essa pesquisa conduz a um trabalho investigativo, 

na perspectiva qualitativa, em que serão realizadas diferentes análises para delinear os 

caminhos e as decisões tomadas para o alcance dos objetivos dessa pesquisa.  

 A natureza do problema conduziu para a realização de um trabalho em três etapas 

que consistiu, em linhas gerais, na análise dos dados de desempenho da rede em 

avaliações externas e documentos referentes as proposições de ações de melhoria. Para ter 

acesso a esses dados e documentos foi encaminhado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), entregue aos responsáveis da Diretoria de Educação da rede escolar 

SESI-SP que autorizaram a utilização de diferentes dados da escolas da rede. 

 A primeira etapa dessa pesquisa constituiu na coleta e análise de dados de 

desempenho da rede escolar SESI-SP em diferentes avaliações, SARESP e ENEM, no 

período de 2012 à 2014, com o objetivo de selecionar as escolas alvo da pesquisa. Os 

dados de desempenho das escolas foram apresentados em planilhas, organizados pelas 

própria equipe técnica do SESI que também forneceu os boletins de desempenho das 

escolas que são disponibilizados pelo SARESP e ENEM na divulgação dos resultados. A 

análise dos resultados permitiu selecionar as escolas para essa pesquisa, a partir de 

critérios que serão apresentados na descrição da primeira etapa dessa pesquisa. 

 A segunda etapa da pesquisa, consistiu na análise dos Planos de Gestão Escolar 

das escolas selecionadas e para a realização dessa ação, foi elaborado uma matriz para a 

análise dos Planos de Gestão Escolar que orientou a construção de um Roteiro de Análise 

dos planos. A elaboração dos itens da matriz considerou as diretrizes estabelecidas pelo 

DEC_0067- Plano de Gestão Escolar. Os Planos de Gestão Escolar foram solicitados 

diretamente as escolas, mediante autorização da Divisão de Educação do SESI-SP.  

 A última etapa dessa pesquisa, caracterizou-se na análise comparativa entre os 

desempenhos das escolas selecionadas nas avaliações externas e seus Planos de Gestão 

escolar, com o objetivo de identificar se os resultados das avaliações são considerados na 

proposição de ações de melhoria prevista no Plano de Gestão Escolar.  

 Nessa pesquisa, conforme Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), a 

identificação das escolas será omitida. 
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2.1 Descrição das escolas da rede escolar SESI-SP alvo da pesquisa - 1ª Fase  

  

Nessa fase da pesquisa consistiu-se em coletar e analisar o desempenho de todas 

as escolas da rede escolar SESI-SP, no SARESP e no ENEM, no período de 2012 à 2014, 

para delimitar o grupo de escolas, alvo da pesquisa. Para a seleção das escolas foi 

estabelecido critérios relacionados as metas estabelecidas pela rede escolar SESI-SP nas 

avaliações externas citadas, em que cada uma das escolas precisam superar os seus 

resultados a cada nova edição do SARESP e ENEM.  

A primeira análise foi dos desempenhos apresentados no SARESP, por se tratar de 

uma avaliação que apresenta uma série histórica consistente da rede e um forte indicador 

de qualidade da educação para o SESI-SP. Foram analisados os desempenhos dos 

resultados dos 5º, 7º, 9º anos/séries do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio dos 

componentes curriculares Língua Portuguesa e Matemática.  

Para essa primeira análise foi estabelecido dois critérios com o objetivo de identificar: 

 as escolas em que as proficiências obtidas nos anos 2012, 2013 e 2014, nos 

anos/séries e componentes curriculares avaliados não demonstraram um 

crescimento de um ano para outro, isto é, as proficiências se apresentaram em 

queda e; 

 dentro do grupo de escolas que apresentam as características descritas no 

primeiro critério, escolas que apresentem seis (6) ou mais anos escolares e 

componentes curriculares avaliados, em que não se observaram um crescimento 

no desempenho.  

É importante explicar que no processo de análise dos resultados das escolas, 

considerou-se duas formas para identificar o não crescimento das proficiências das escolas. 

A primeira caracterizou-se por quedas sucessivas no desempenho no ano escolar e 

componentes curriculares avaliados e a segunda, caracterizou-se por um movimento 

oscilatório no desempenho, em que a proficiência obtida em 2012 é superada em 2013, 

contudo, em 2014 sofre queda em relação ao ano anterior. Nessa análise, também, 

observou-se o enquadramento dessas escolas nos níveis de proficiências (Abaixo do 

Básico, Básico, Adequado e Avançado)10, conforme descrição e classificação do SARESP. 

As proficiências e os níveis de proficiências constituem-se em um indicador pedagógico que 

                                                           
10

 Os níveis de desempenho (Abaixo do Básico, Básico, Adequado e Avançado), proposto pelo SARESP, têm 
uma interpretação pedagógica à luz da Matriz de Referência da Avaliação do SARESP. A descrição de cada um 
dos pontos corresponde a um conjunto de competências, habilidades e conteúdos previsto nessa matriz.  
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correspondem ao conjunto de conteúdos competências e habilidades apresentados pelos 

alunos no processo avaliativo. Conforme documento básico do SARESP, as Matrizes de 

Referência para a Avaliação - Ensino Fundamental e Médio, a Escala de Proficiência indica  

[...] o nível em que os alunos dominam as competências cognitivas, 
avaliadas relativamente aos conteúdos das disciplinas e em cada série ou 
ano escolares. Os conteúdos e as competências (formas de raciocinar e 
tomar decisões) correspondem, assim, às diferentes habilidades a serem 
consideradas nas respostas às diferentes questões ou tarefas das provas. 
(2009, p. 13). 

Assim, as escolas que se enquadrarem nos critérios, correspondem à um grupo de 

escolas que provavelmente não cumprirão as suas metas estabelecidas pela rede escolar 

SESI-SP, conforme anunciado no capítulo 1 desse trabalho. O não crescimento dos 

resultados, no SARESP, tem um reflexo na distribuição percentual dos alunos nos níveis de 

proficiência, dado este que está diretamente relacionado ao cumprimento das metas. 

Uma vez selecionadas as escolas, o próximo passo foi analisar os resultados no 

ENEM e identificar o desempenho dessas escolas. Nesse processo de análise observou-se, 

também, como se apresenta o crescimento das proficiências do mesmo período observado 

no SARESP nas seguintes áreas de conhecimento:   

 Linguagens, códigos e suas tecnologias; 

 Matemática e suas tecnologias e; 

 Redação. 

Os resultados do ENEM, como os do SARESP, das escolas selecionados serão 

utilizados para subsidiar as análises do Planos de Gestão Escolar, pois segundo as 

orientações do DEC_0067- Plano de Gestão Escolar11, essas informações são importantes 

para compor o diagnóstico da escola e como indicadores na proposição de ações de 

melhoria.   

 

                                                           
11

 O DEC_0067 constitui-se em um documento que orienta a elaboração do Plano de Gestão Escolar pelas 
escolas e se apresenta como um procedimento ISO (International Organization for Standardization) que torna 
obrigatória a presença dos itens contidos nesse procedimento.  
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2.2 Análise dos Planos de Gestão Escolar das escolas da rede escolar 

SESI-SP - 2ª Fase  

 

 O segundo passo dessa pesquisa consistiu na análise dos Planos de Gestão 

Escolar, referente aos período de 2014 e 201512, das escolas selecionadas e, para 

realização dessa ação, foi elaborada uma Matriz de Análise do Plano de Gestão 

Escolar que orientou a Construção do Roteiro de Análise dos planos, indicado na 

própria matriz. É importante comentar que a análise do Plano de Gestão Escolar não 

foi realizada na sua íntegra, somente alguns itens foram destacados para essa 

análise, por oferecerem informações relativas aos usos dos resultados das avaliações 

externas e planos de ação.  

 Os itens do Plano de Gestão, selecionados para as análises, com um breve 

comentários sobre eles:  

 "Organização, recursos e diretrizes", especificamente o item 11 referente a 

avaliação, em que a escola, a partir das diretrizes constantes no 

Referencial Curricular da rede escolar SESI-SP, deverá descrever a forma 

como a escola organiza, realiza e articula as práticas avaliativas dentro do 

contexto escolar.  

 "Diagnóstico, objetivos, metas e plano de ação", em que a escola descreve 

seus recursos físicos, técnicos e pedagógicos, faz a  caracterização da 

clientela escolar e comunidade e apresenta uma análise do processo 

educacional junto com planos de ação de diferentes dimensões do contexto 

escolar.  

 Em relação aos planos de ação foi analisado somente aqueles referentes a 

Dimensão Pedagógica, em que a escola deveria propor planos de ação considerando 

os resultados das diferentes avaliações ocorridas na escola (avaliação externa, 

institucional e da aprendizagem).  

   

  

                                                           
12

 O Plano de Gestão Escolar tem validade de dois (2) anos e é recomendado que seja revisitado todo 
ano.  



   38 
  

Quadro 1: Matriz de Análise do Plano de Gestão Escolar 

Dimensão 
Unidade de 

análise 
Indicadores Questões avaliativas 

Organização, 
recursos e 
diretrizes 

Avaliação 

Evidências dos 
itens/conteúdos/diretrizes 

sugeridos, pelo documento 
que orienta a elaboração do 

Plano de Gestão Escolar,  
para a produção do texto 

referente a avaliação. 

O texto explicita: 

as estratégias  para 
avaliação? 

Instrumentos 
diversificados de 

avaliação? 

critérios de avaliação 
quantitativos e 
qualitativos? 

as estratégias para 
compartilhamento 

critérios de avaliação e 
para realização de 

feedbacks, buscando o 
envolvimento dos 

estudantes no processo 
avaliativo? 

os procedimentos e a 
operacionalização da 

recuperação, 
observando-se os 

preceitos do regimento 
escolar que indicam que 

deve ser contínua e 
integrada ao processo 

de ensino e 
aprendizagem? 

Evidências de como a escola 
pretende organizar, realizar e 

articular os processos de 
avaliação existente no 

contexto escolar. 

A escola indica as 
estratégias de análise e 
uso dos resultados das 
diferentes avaliações 
desenvolvidas no 
contexto escolar? 

A escola indica como 
ocorre a articulação do 
resultados das 
diferentes avaliações 
desenvolvidas no 
contexto escolar?  

Evidências do monitoramento 
dos resultados das 

aprendizagens. 

A escola apresenta 
estratégias de 
monitoramento dos 
resultados das 
aprendizagens dos 
alunos?  

Realidade 
escolar 

Diagnóstico do 
contexto 
escolar 

Evidências no diagnóstico do 
contexto escolar os possíveis 

fatores que podem estar 
influenciando no desempenho 

da escola 

Como os indicadores 
das avaliações externas 
são utilizados no 
elaboração do 
diagnóstico do contexto 
escolar? 
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Dimensão 
Unidade de 

análise 
Indicadores Questões avaliativas 

Na descrição do 
diagnóstico é feito a 
análise dos indicadores 
externos para identificar 
fatores que possam 
estar interferindo no 
desempenho da escola?   

Na análise dos 
indicadores externos é 
feito uma relação com 
os resultados das 
avaliações internas?  

Planejamento 
Plano de ação 

(dimensão 
pedagógica) 

Evidências da coerência entre 
o diagnóstico da escola, 

objetivo, meta e as ações 
propostas. 

 
 

As ações propostas 
apresentam relação 
com o diagnóstico do 
contexto escolar? 

No plano de ação estão 
evidenciados as formas 
como a escola irá 
monitorar/avaliar as 
ações propostas de 
forma a alcançar os 
objetivos e metas 
anunciados?  

 Elaboração da própria autora 

 

2.3 Análise comparativa entre os desempenhos das escolas selecionadas 

nas avaliações externas e o seus Planos de Gestão escolar - 3ª Fase  

 

 Essa última fase do desenvolvimento da pesquisa consistiu em comparar os 

desempenhos apresentados pelas escolas no SARESP e ENEM (2012 à 2104), 

selecionadas para essa pesquisa, com os resultados obtidos na análise dos Plano de 

Gestão Escolar (2014-2015).  

 O diálogo construído entre esses dois elementos educacionais, Plano de 

Gestão Escolar e os resultados das avaliações externas, teve uma perspectiva de 

verificar como a escola realizava a gestão dos resultados em favor da melhoria da 

qualidade da educação oferecida por essas escolas, com o objetivo de buscar as 

respostas para os objetivos enunciados nesse trabalho. 
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CAPÍTULO 3 - Análises dos dados 

3.1 Análise dos desempenhos das escolas da rede escolar SESI-SP  

 

 A análise dos resultados de desempenho de todas as escolas da rede escolar 

SESI-SP, no SARESP, considerando os critérios estabelecidos permitiu a seleção de 

14 escolas.   

 Tais escolas selecionadas não apresentam crescimento em suas médias, no 

SARESP, em 6 ou mais anos escolares avaliados no período de 2012 à 2014 nos 

componentes curriculares Língua Portuguesa e Matemática, o que atende plenamente 

os critérios estabelecidos para seleção das escolas.  

 Além dos dados de desempenho (as médias) das 14 escolas, outros dados 

foram incorporados à análise, retirados dos boletins13 das escolas de forma a auxiliar 

na interpretação dos desempenhos apresentados em cada escola: 

 o percentual de participação de alunos na avaliação e; 

 a distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência.  

 A associação desses dados permitiu compreender melhor os resultados das 

escolas, considerando-se, que basear-se apenas na média de proficiência obtida pela 

escola, como um critério final que avaliza ou não a qualidade da escola, pode oferecer 

uma análises incorretas. Para melhor compreensão da média é preciso estabelecer 

relações com os dados destacado anteriormente. O SARESP exige, para avaliar uma 

turma, no mínimo 18 alunos por entender que as características desse sistema de 

avaliação, que utiliza a metodologia da Teoria Resposta ao Item (TRI) e Blocos 

Incompletos Balanceados (BIB) na montagem das provas do 5º, 7º e 9º anos do 

Ensino Fundamental e do 3º ano do Ensino Médio, o que permite utilizar um grande 

número de itens por ano escolar e componente curricular avaliados, possibilitando 

assim, avaliar um maior número de competências e habilidades. Nesse sentido, 

quanto maior for a participação dos alunos na avaliação, mais próximo de refletir as 

reais aprendizagens dos alunos.  

                                                           
13

 Da aplicação do SARESP, resultam diferentes produtos e um deles é o boletim da escola que 
apresenta diferente informações referentes a: percentual de participação dos alunos no SARESP, Médias, 
classificação e descrição dos níveis de proficiência, distribuição percentual dos alunos nos níveis de 
proficiência, entre outros dados.  
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 Tratando-se de uma avaliação que utiliza a TRI, o objetivo é alcançar uma 

avaliação mais próxima do conhecimento real do aluno e a distribuição percentual de 

alunos na escala de proficiência permite verificar quais habilidades que os alunos 

apresentam e quantos ainda não desenvolveram as habilidades correspondentes ao 

ano escolar avaliado. Nos documentos de referência do SARESP - Escala de 

Proficiência de Língua Portuguesa e Matemática informa que:  

A Escala representa uma progressão continuada no domínio dos 
conteúdos competências e habilidades. Os alunos situados em um 
ponto determinado dominam não só as habilidades associadas a 
esse ponto, mas também as proficiências associadas a pontos 
anteriores. (2012, p. 1). 

 É importante lembrar que para a rede escolar SESI-SP a distribuição 

percentual dos alunos nos níveis de proficiência está relacionados ao cumprimento 

das metas estabelecidos pela rede. Independentemente das  metas a serem 

cumpridas, o acompanhamento desses dados podem constituir-se em mais um 

indicador a ser considerado nos diálogos, que por ventura a  equipe escolar venha a 

estabelecer nas discussões dos resultados do SARESP, em que as análises não 

podem restringir-se apenas na identificação do índice percentual, mas sim, numa 

discussão mais pedagógica em que se faça uma análise de como os processos de 

ensino e aprendizagem têm contribuído para que os alunos tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizagens e se a avaliação da aprendizagem vem cumprindo o 

seu  o papel na regulação do processo.  

 Além dos dados do SARESP, foi incorporado a análise os dados do ENEM, por 

trata-se de uma avaliação externa com o objetivo, entre outros, de avaliar o 

desempenho do estudante ao fim da educação básica, buscando contribuir para a 

melhoria da qualidade desse nível de escolaridade conforme expresso no site do 

INEP, órgão responsável por processar os dados das provas e disponibilizá-los aos 

estudantes e escolas.  

 Para que as escolas tenham os resultados do ENEM divulgados pelo INEP, as 

médias e os percentuais de alunos em cada um dos quatro níveis de proficiência e da 

redação dos estudantes que participaram do Enem para cada uma das áreas do 

conhecimento, é preciso cumprir concomitante dois  critérios estabelecidos pelo órgão: 

 possuir pelo menos 10 (dez) alunos concluintes do ensino médio 
regular seriado participantes do Enem 2014; e 

 possuir pelo menos 50% de alunos participantes do Enem 2014, 
de acordo com os dados do Censo Escolar 2014. 
(http://portal.inep.gov.br/web/enem/enem-por-escola). 
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A rede escolar SESI-SP adotou, durante um período, uma política de incentivo 

de participação dos alunos do 3º ano do Ensino Médio na qual subsidiou as inscrições 

do ENEM. Durante os anos de 2012, 2013 e 2014 a participação dos alunos nessa 

avaliação foi superior a 80% que permite  delinear um panorama de desempenho mais 

próximo da realidade do ensino. Além disso, o ENEM, para a rede escolar SESI-SP 

também configurou-se num importante indicador de qualidade, contudo a sua 

importância foi sendo conquistada à medida que o Ensino Médio foi ampliando na rede 

escolar SESI-SP e o INEP aperfeiçoando a forma de apresentar os resultados, 

possibilitando análises mais sofisticadas em relação a esse segmento da educação. 

 O SARESP avalia o 3º ano do Ensino Médio, contudo não é possível 

estabelecer uma relação direta com os desempenhos apresentados no ENEM, pois 

enquanto o SARESP avalia os componentes curriculares Língua Portuguesa e 

Matemática, o ENEM avalia as áreas de conhecimentos Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias e Matemáticas e suas Tecnologias e cada qual dos sistemas de avaliação 

possuem matrizes próprias de referência e escalas de proficiências distintas.  

 Importante considerar que mesmo não havendo possibilidade de comparação 

direta entre os dois sistemas de avaliação, os resultados obtidos pela escola, no 

ENEM,  apresentam uma interpretação pedagógica dentro da escala (mapa de itens) e 

como a matriz está estruturada em competências e habilidades, a mesma concepção 

da matriz do SARESP, é possível verificar se as aprendizagens apresentadas pelos 

alunos são as mesmas identificadas no SARESP, ou ainda, se revelam outros 

aspectos que mereçam uma análise mais aprofundada em relação às aprendizagens 

dos alunos. 

 Assim, a partir das considerações mencionadas anteriormente, o processo de 

análise dos desempenho das escolas no SARESP e ENEM, trouxeram informações 

sobre os aspectos positivos e as fragilidades apresentadas pelas escolas.  

 Uma informação que podemos extrair a partir do SARESP refere-se a  

participação dos alunos, da rede escolar SESI-SP, nas diferentes edições (2012 a 

2014), das escolas selecionadas para essa pesquisa, em que os índices apresentados 

são superiores a 90%, o que indica uma participação expressiva da rede nessa 

avaliação, conforme aponta as tabelas de 1 à 14. É preciso apontar que há duas 

escolas, em diferentes edições dessa avaliação, que apresentaram índices de 

participação inferior a 80%. Em 2012, a Escola 10 teve participação de 79,8% e em 

2013, a Escola 5, participação de 74,9%. Nessa duas situações os índices 
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apresentados não constituíram-se em um fator que provocasse, aparentemente, uma 

distorção nos desempenhos. 

 

Tabela 1: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 1, no SARESP, no 
período de 2012-2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 96,4% 

2013 97,3% 

2014 94,2% 

                   Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 2: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 2, no SARESP, no 
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 97,9% 

2013 96,6% 

2014 95,6% 

                   Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 3: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 3, no SARESP, no   
período de 2012- 2014  

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 98,3% 

2013 93,2% 

2014 92,2% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 
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Tabela 4: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 4, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 99,3% 

2013 95,1% 

2014 99,1% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

Tabela 5: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 5, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 93,5% 

2013 74,9% 

2014 90,8% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 6: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 6, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 93,2% 

2013 97,4% 

2014 96,3% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 7: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 7, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 94,2% 

2013 94,8% 

2014 95,4% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 
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Tabela 8: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 8, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 98,4% 

2013 99,3% 

2014 98,6% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

Tabela 9: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 9, no SARESP, no   
período de 2012- 2014  

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 97,4% 

2013 97,9% 

2014 95,4% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 10: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 10, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 79,8% 

2013 94,1% 

2014 99,5% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 11: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 11, no SARESP, no 
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 91,1% 

2013 93,3% 

2014 90,1% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 
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Tabela 12: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 12, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 96,8% 

2013 96,1% 

2014 96,8% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 13: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 13, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 98,9% 

2013 94,3% 

2014 95,1% 

                    Fonte: SARESP 2012-2014 

 

Tabela 14: Percentual de participação de alunos da ESCOLA 14, no SARESP, no   
período de 2012- 2014 

Ano Percentual de 
participação de alunos 

2012 96,8% 

2013 96,2% 

2014 99,1% 

                   Fonte: SARESP 2012-2014 
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 Como indicado anteriormente, quanto maior a participação dos alunos, no 

SARESP, mais próximo de revelar as aprendizagens dos alunos e ao analisar os 

boletins de cada uma das escolas, não se observa uma intencionalidade em 

estabelecer um mecanismo para garantir resultados mais satisfatórios.  

 Em relação aos resultados apresentados nos diferentes anos escolares e 

componentes curriculares avaliados, os desempenhos apresentados pelas escolas no 

5º ano do Ensino Fundamental, de 2012 à 2014, em Língua Portuguesa e Matemática, 

predominantemente enquadram-se no nível Adequado que confere um bom 

desempenho as escolas, pois conforme classificação do SARESP,  

Os alunos, neste nível, demonstram domínio pleno dos conteúdos, 
das competências e das habilidades desejáveis para o ano/série 
escolar em que se encontram. (SUMÁRIO EXECUTIVO v.1, 2015, p. 
4) 

 Nota-se, no entanto, que as médias de proficiência vem sofrendo quedas 

sucessivas ou ainda, a estagnação no desempenho que tem seus reflexos no aumento 

do percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico e Básico, cuja descrição do 

níveis, presentes nos Boletins das escolas do SARESP,  respectivamente, significam 

que os alunos,  

[...] demonstram domínio insuficiente dos conteúdos, das 
competências e das habilidades desejáveis para o ano/série escolar 
em que se encontram.  
[...] demonstram domínio mínimo dos conteúdos, das competências e 
das habilidades, mas possuem as estruturas necessárias para 
interagir com a proposta curricular no ano/série subsequente.  

 Nesse sentido, é preciso associar a essas informações a uma análise 

pedagógica comparativa dos resultados, pois, a descrição das proficiências é 

insuficiente para identificar as aprendizagens dos estudantes e para isso é necessário 

recorrer a Escala de proficiência14 do SARESP, tanto de Língua Portuguesa e 

Matemática, com objetivo de identificar os conteúdos, competências e habilidades 

apresentadas pelos estudantes, essa situação aplica-se a todos anos escolares e 

componentes curriculares avaliados no SARESP. A escala de proficiência permite 

conhecer aquilo que os alunos sabem e são capazes de realizar em relação aos 

conteúdos, às habilidades e competências avaliados no SARESP e, identificar em qual 

                                                           
14

 A escala de proficiência de Língua Portuguesa do SARESP os pontos variam na escala em intervalos 
que possuem valores demarcados de 25 a 25 pontos, de menor que 125 a maior que 375. A escala de 
proficiência de Matemática do SARESP, também  em intervalos de 25 a 25 pontos, de menor que 150 a 
maior que 475. Cada um desses pontos na escala representa um conjunto de conteúdos, competências e 
habilidades.  
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ponto dessa escala encontra-se a turma avaliada e cada um dos alunos (distribuição 

percentual dos alunos nos níveis de proficiências), é fundamental para encaminhar as 

discussões relativas às práticas educativas realizadas na escola. É preciso considerar 

ainda, se as quedas observadas, nas médias, são suficientemente significativa que 

necessite da escola uma proposição de ação mais específica com objetivo de corrigir o 

processo de ensino e aprendizagem da escola.   

 É importante lembrar que independentemente dos resultados obtidos pela 

escola nas avaliações externas, a comunidade escolar precisa constantemente avaliar 

os processos e procedimentos que desenvolvem em seu cotidiano para o constante 

aprimoramento das suas práticas, mesmo que os resultados revelem-se satisfatórios.    

 No conjunto de escolas analisadas observa-se a seguinte situação em relação 

aos 5º anos em:  

 Língua Portuguesa 

 as Escolas 5, 7, 9, 10 e 11 as quedas resultaram na mudança no 

nível de proficiência, do Avançado para o Adequado e, 

 as Escolas 12 e 14 que mantiveram o mesmo nível de proficiência, 

o Adequado, no período e 2012 - 2014, as quedas apresentadas 

representaram mudanças nos pontos da escala de proficiência. 

 Matemática 

 a Escola 7 a queda resultou na mudança no nível de proficiência, do 

Avançado para o Adequado e; 

 as Escolas 4, 5, 8, 10, 11 e 14 que mantiveram o mesmo nível de 

proficiência, o Adequado, no período e 2012 - 2014, as quedas 

apresentadas representaram mudanças nos pontos da escala de 

proficiência. 

 Tais análises revelam um situação contraditória, pois os desempenhos 

apresentados por essas escolas, principalmente, no período de 2012 - 2014, nos 

componentes curriculares Língua Portuguesa e Matemática, mesmo observadas as 

quedas nas médias, são satisfatórios e correspondem ao desempenho esperados para 

estudantes dos 5º anos do Ensino Fundamental, conforme apontado pelo próprio 

sistema de avaliação e, principalmente, às expectativas da rede escolar SESI-SP.  

 Dentre os efeitos que os resultados de uma avaliação externa podem causar 

no contexto escolar e dependendo de como a gestão escolar encaminha o seu 
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trabalho de análise, interpretação e divulgação dos resultados oriundos das avaliações 

externas, é possível que essas quedas nas médias não tenham repercussão nas 

discussões pedagógicas, ou ainda, não se mostrem como indicadores para subsidiar 

as proposições de ações de melhoria, uma vez que, as médias obtidas são 

satisfatórias. Contudo é esperado, principalmente, que as escolas com quedas nas 

médias, em que houve mudanças nos pontos da escala, declarem em seus Planos de 

Gestão Escolar as intenções de como pretende agir em relação a questão.  

 As análises do desempenho dos 7º anos, no período de 2012 - 2014, 

demonstraram que:    

 Língua Portuguesa 

 as médias obtidas, tanto em Língua Portuguesa e Matemática, 

enquadram-se, predominantemente, no nível Adequado; 

 das 6 escolas que apresentaram quedas em suas médias, somente 

a Escola 3, a queda resultou na mudança nos pontos da escala de 

proficiência. 

 Matemática 

 das 10 escolas que apresentaram quedas em suas médias, a 

Escola 5, a queda resultou na mudança no nível de proficiência, do 

Adequado para o Básico; 

 as escolas 8, 11 e 14 as quedas apresentadas representaram 

mudanças nos pontos da escala de proficiência. 

 Em relação ao desempenho dos 9º anos, a análise revelou que:  

 Língua Portuguesa  

 das 14 escolas analisadas, apenas as Escolas 11, 12 e 14 

apresentaram evolução nas suas médias e somente a escola 12, a 

evolução resultou na mudança no nível de proficiência, do Básico 

para o Adequado.  

 as escolas 3, 4, 5, 6, 7 e 10 as quedas apresentadas representaram 

na mudança no nível de proficiência, do Adequado para o Básico.  

 a escola 14, com médias que a enquadram no nível Básico, 

apresentou crescimento em suas médias; 
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 a escola 2, em que apresenta a mesma condição da escola 14, em 

as médias a enquadram no nível Básico, apresentou quedas em 

suas médias, além disso, a média apresentada em 2014 é menor do 

que a média do 5º ano. 

 Matemática  

 a Escola 12 foi a única que apresentou evolução em suas médias 

durante o período de 2012 a 2014 e as demais escolas observa-se 

quedas.  

 as escolas 1, 4, 5, 7, 9 e 10 as quedas provocaram mudanças nos 

níveis de proficiência, do Adequado para Básico e as escolas 2, 3, 6 

e 14 que tiveram todas as médias  enquadradas no nível Básico e 

apresentaram quedas em suas médias.  

 Sobre as análises do 3º ano do Ensino Médio, observa-se que: 

 Língua Portuguesa 

 das 14 escolas analisadas, somente as escolas 5, 13 e 14 

apresentaram evolução nas suas médias.  

 a escola 13,  a evolução nas médias provocou mudança no nível de 

proficiência, do Básico para Adequado. As escolas 2, 3, 6, 9, 10 e 

11, as quedas nas médias provocaram mudanças nos níveis de 

proficiência, do Adequado para Básico.  

 as escolas 1, 4 e 7, as quedas apresentadas representaram 

mudanças nos pontos da escala de proficiência.  

 Matemática 

 das 14 escolas analisadas, somente as escolas 5, 13 e 14  

apresentaram evolução nas suas médias, contudo o enquadramento 

das suas médias ainda encontra-se no Básico.  

 Somente a escola 8, as médias enquadra-se no nível Adequado, 

porém observa-se quedas nas suas médias. 

 Na intersecção dos dados observa-se que o componente curricular Matemática 

é o que apresenta, no 9º ano do Ensino Fundamental e no 3º ano Ensino Médio, a 

maioria das escolas com quedas em suas médias e enquadradas no nível Básico. 
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 Esse é um aspecto a ser observado pelas escolas, pois não correspondem as 

expectativas de desempenho esperado pela rede escolar SESI-SP. Ao mesmo tempo 

que se revela um indicador para a escola ao identificar a fragilidade do seu 

desempenho, também é um indicador para a gestão central do SESI-SP, pois a forma 

como o problema apresenta-se, pode ser uma tendência identificada somente nessas 

escolas ou, revelar, por meio de uma investigação mais abrangente, uma tendência de 

toda rede.  

 A seguir os gráficos de desempenho de Língua Portuguesa e Matemática das 

14 escolas selecionadas, para essa pesquisa, complementando as análises anteriores. 

 

 

 

Gráfico 1: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 1 de acordo 

com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 2: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 1 de acordo com o 

ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 3: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 2 de acordo 
com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 4: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 2 de acordo com o 
ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 3 de acordo 

com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 6: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 3 de acordo com o 
ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

 

Gráfico 7: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 4 de acordo 
com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 8: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 4 de acordo com o 
ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 9: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 5 de acordo 

com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 10: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 5 de acordo com o 
ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 11: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 6 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 12: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 6 de acordo com o 
ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

 

Gráfico 13: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 7 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 14: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 7 de acordo com o 
ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 15: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 8 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 16: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 8 de acordo com o 
ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 17: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 9 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 18: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 9 de acordo com 

o ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 19: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 10 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 20: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 10 de acordo com 
o ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 21: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 11 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 22: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 11 de acordo com 
o ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

Gráfico 23: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 12 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 24: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 12 de acordo com 
o ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 25: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 13 de 

acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 26: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 13 de acordo com 
o ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 

 

 

 

 

Gráfico 27: Desempenho em Língua Portuguesa no SARESP da ESCOLA 14 de 
acordo com o ano escolar no período 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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Gráfico 28: Desempenho em Matemática no SARESP da ESCOLA 14 de acordo com 
o ano escolar no período de 2012-2014 

 

Fonte: SARESP 2012-2014 
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 Ainda é importante destacar que o aumento do percentual de alunos nos níveis 

de proficiência, Abaixo do Básico e Básico,  identificado nos 9º anos do Ensino 

Fundamental e 3º anos do Ensino Médio é um fator complicador para o cumprimento 

das metas do SESI-SP, a distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência, 

nos 3º anos do Ensino Médio, em 13 escolas apresentam-se superiores a 50%, nos 

níveis Abaixo do Básico e Básico. Essa mesma tendência, também é observada no 7º 

ano do Ensino Fundamental, tanto em Língua Portuguesa e Matemática.  

 Para ilustrar essas análises, a seguir, as tabelas com os dados referentes a 

distribuição percentual dos alunos no período de 2012 à 2014, da rede escolar SESI-

SP, em Língua Portuguesa e Matemática.   

 

Tabela 15: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
1, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 31,2 20,6 21,9 

7º ano EF 12,5 16,6 27,6 

9º ano EF 41,7 44,3 51,7 

3º ano EM 7,1 13,8 29,6 

Fonte: SARESP 2014 

 
Tabela 16 : Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
1, no SARESP, em Matemática no período 2012- 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 31,2 31,3 22,6 

7º ano EF 12,5 30,0 41,4 

9º ano EF 41,7 42,6 62,0 

3º ano EM 57,1 72,4 70,4 

Fonte: SARESP 2014 
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Tabela 17: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
2, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 9,4 6,3 9,7 

7º ano EF 30,2 13,0 22,3 

9º ano EF 50,4 53,4 68,8 

3º ano EM 37,5 33,3 50,0 

Fonte: SARESP 2014 

 

Tabela 18: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
2, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 18,8 25,8 12,9 

7º ano EF 47,6 24,7 30,8 

9º ano EF 58,9 51,6 60,9 

3º ano EM 70,8 63,0 65,0 

Fonte: SARESP 2014 

 
Tabela 19: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
3, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014  

 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 22,6 22,6 14,5 

7º ano EF 22,6 23,3 29,2 

9º ano EF 40,7 49,2 54,8 

3º ano EM 34,0 28,6 52,2 

Fonte: SARESP 2014 

 

Tabela 20: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
3, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 23,3 46,9 19,3 

7º ano EF 42,3 43,3 50,0 

9º ano EF 72,9 59,3 51,3 

3º ano EM 76,6 77,2 81,3 

Fonte: SARESP 2014 
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Tabela 21: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
4, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 6,3 12,9 14,3 

7º ano EF 9,5 15,4 16,2 

9º ano EF 46,2 45,5 49,2 

3º ano EM 16,7 28,6 38,2 

Fonte: SARESP 2014 

 

Tabela 22: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
4, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 20,6 29,0 26,6 

7º ano EF 36,5 33,4 23,7 

9º ano EF 50,6 54,5 56,4 

3º ano EM 56,7 75,0 76,3 

Fonte: SARESP 2014 

 
Tabela 23: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
5, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 2,9 21,6 20,0 

7º ano EF 37,5 23,6 35,0 

9º ano EF 46,7 54,8 64,3 

3º ano EM 31,2 31,3 35,7 

Fonte: SARESP 2014 

 

Tabela 24: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
5, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 29,4 40,0 41,0 

7º ano EF 53,1 34,5 63,4 

9º ano EF 43,3 55,4 62,5 

3º ano EM 66,6 87,5 82,8 

Fonte: SARESP 2014 



   69 
  

Tabela 25: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
6, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 23,3 12,5 29,1 

7º ano EF 27,6 27,3 26,7 

9º ano EF 41,3 54,0 57,4 

3º ano EM 28,0 34,4 40,7 

Fonte: SARESP 2014 

 

Tabela 26: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
6, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 42,0 40,6 54,2 

7º ano EF 36,2 30,3 43,4 

9º ano EF 61,9 52,4 65,6 

3º ano EM 72,0 72,4 85,2 

Fonte: SARESP 2014 

 
Tabela 27: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
7, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 2,2 8,1 13,6 

7º ano EF 11,7 7,9 9,4 

9º ano EF 38,6 46,0 56,0 

3º ano EM 13,3 25,0 33,9 

Fonte: SARESP 2014 

 
 

Tabela 28: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
7, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 2,2 8,5 20,6 

7º ano EF 15,9 16,7 19,5 

9º ano EF 33,0 30,3 48,3 

3º ano EM 53,3 61,4 71,7 

Fonte: SARESP 2014 
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Tabela 29: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
8, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 13,3 21,9 18,7 

7º ano EF 3,0 8,6 16,6 

9º ano EF 22,6 43,8 37,5 

3º ano EM 10,5 8,0 11,5 

Fonte: SARESP 2012- 2014 

 
Tabela 30: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
8, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014  

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 36,7 23,5 31,3 

7º ano EF 6,1 0,0 20,0  

9º ano EF 19,4 6,3 15,6 

3º ano EM 21,0 28,0 44,2 

Fonte: SARESP 2012 - 2014 

 
Tabela 31: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
9, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 8,2 4,9 22,6 

7º ano EF 18,0  18,0 18,0 

9º ano EF 35,6 52,2 45,3 

3º ano EM 35,0 14,1 52,4 

Fonte: SARESP 2012- 2014 

 

Tabela 32: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
9, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 16,1 16,4 32,2 

7º ano EF 29,5 14,7 14,8 

9º ano EF 29,9 45,5 56,6 

3º ano EM 80,0 65,5 83,3 

Fonte: SARESP 2012 - 2014 
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Tabela 33: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
10, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 6,5 6,9 31,4 

7º ano EF 34,3 21,9 25,1 

9º ano EF 38,7 55,0 58,1 

3º ano EM 30,7 44,4 59,2 

Fonte: SARESP 2012- 2014 
 

Tabela 34: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
10, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 12,9 33,4 42,8 

7º ano EF 34,3 40,6 21,9 

9º ano EF 40,3 48,3 58,0 

3º ano EM 57,7 77,8 81,5 

Fonte: SARESP 2012 - 2014 

 
Tabela 35: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
11, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 7,7 0,0 11,1 

7º ano EF 23,2 11,1 27,8 

9º ano EF 50,0 50,1 41,0 

3º ano EM 21,4 25,9 33,3 

Fonte: SARESP 2012- 2014 

 

Tabela 36: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
11, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 15,9 5,3 9,8 

7º ano EF 33,7 25,2 48,9 

9º ano EF 46,1 43,8 47,0 

3º ano EM 92,8 63,0 70,4 

Fonte: SARESP 2012 - 2014 
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Tabela 37: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
12, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 21,9 18,8 30,0 

7º ano EF 14,3 11,5 30,0 

9º ano EF 57,4 40,0 28,1 

3º ano EM 33,3 37,5 35,7 

Fonte: SARESP 2012- 2014 

 

Tabela 38: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
12, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 33,3 18,8 32,2 

7º ano EF 34,3 16,4 26,6 

9º ano EF 55,4 42,2 34,4 

3º ano EM 58,3 64,6 78,6 

Fonte: SARESP 2012 - 2014 

 
Tabela 39: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
13, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 15,6 14,3 12,9 

7º ano EF 19,3 7,2 12,9 

9º ano EF 44,8 36,9 45,2 

3º ano EM 52,6 40,9 43,8 

Fonte: SARESP 2012- 2014 
 

Tabela 40: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
13, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 31,3 17,2 22,6 

7º ano EF 30,5 10,7 32,3 

9º ano EF 56,9 45,6 54,9 

3º ano EM 89,4 77,3 75,1 

Fonte: SARESP 2012 - 2014 
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Tabela 41: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 
14, no SARESP, em Língua Portuguesa no período de 2012 - 2014. 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 15,9 18,8 42,0 

7º ano EF 25,8 11,5 22,6 

9º ano EF 70,0 40,0 67,7 

3º ano EM 21,7 37,5 24,1 

Fonte: SARESP 2012- 2014 

 
Tabela 42: Distribuição percentual dos alunos nos níveis de proficiência da ESCOLA 

14, no SARESP,  em Matemática no período 2012 - 2014. 

 

Ano avaliado Percentual de alunos nos níveis Abaixo do Básico + Básico 

2012 2013 2014 
5º ano EF 25,8 18,8 54,9 

7º ano EF 42,0 16,4 29,1 

9º ano EF 65,6 42,2 71,0 

3º ano EM 60,8 64,6 62,1 

Fonte: SARESP 2012 - 2014  

  

 As descrições relativas aos desempenhos das escolas indicam a necessidade 

de verificar os fatores que possam estar influenciando as quedas nas médias e o 

aumento percentual dos alunos nos níveis de proficiência Abaixo do Básico e Básico, 

mas é importante lembrar, que somente as escolas, num processo de autoavaliação, 

delineando a sua própria fisionomia educativa, levando em conta o seu contexto, 

limites e virtudes, possam localizar seus problemas, suas contradições e refletir sobre 

eles e estruturar situações de melhoria ou superação (FREITAS, et al., 2012).   

 Nesse sentido, espera-se que cada escola, em suas análises individuais, 

associem outros dados e informações do contexto escolar para buscar 

encaminhamentos mais adequados com o objetivo de corrigir alguns desvios do 

processo ensino e aprendizagem, ou ainda, buscar o aprimoramento de outros 

processo educacionais.  

 De acordo com Barbacovi, Calderano e Pereira (2013)  

Somente tendo acesso a um maior número de informações - dada a 
complexidade da vida escolar - é que se consegue aproximar de 
modo mais coerente e produtivo de um diagnóstico - que deveria ser 
uma das funções da avaliação - para assim, propiciar a tomada de 
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decisões favoráveis ao desenvolvimento educacional e ampliação da 
qualidade de educação apresentada pela escola. (p. 15). 

  

 A expectativa é que as escolas, em seus Planos de Gestão Escolar,  tragam 

evidências do uso dos resultados da avaliações externas, traduzidas em indicadores e 

incorporados ao diagnóstico de forma a subsidiar as discussões relacionadas aos 

processos de ensino e aprendizagem. 

 Além disso, é importante que os dados do ENEM sejam incorporados a essa 

análise, pois observa-se a mesma tendência de quedas nas médias, no período de 

2012 a 2014, em 13 escolas, das 14 selecionadas para essa pesquisa, na área de 

Matemática e suas tecnologias. Na área de Linguagens, códigos e suas tecnologia, 

apenas as Escolas 3, 7 e 10, apresentaram quedas em suas médias e nove escolas, 

apresentaram quedas, em suas médias, em Redação. 

 As médias apresentadas pelas escolas precisam ser analisada á luz da Matriz 

do ENEM e buscar um correspondência com os resultados obtidos no 3º ano do 

Ensino Médio no SARESP. As médias obtidas revelam quais aprendizagens dos 

alunos? As médias obtidas, por cada uma das escolas, permitiria o ingresso nas 

universidades? Como se apresenta, no boletim fornecido pelo INEP, a distribuição 

percentual de alunos em cada um dos quatro níveis de proficiência e da redação dos 

estudantes que participaram do Enem para cada uma das áreas do conhecimento? 

Como tem sido o aproveitamento dos alunos, em sala de aula,  nos componentes 

curriculares correspondentes às áreas de conhecimento avaliadas no ENEM? Esses 

questionamentos, entre outros, as escolas, no processo de apropriação dos 

resultados, precisam responder como parte da análise do processo educacional. 

 A seguir as tabelas 43 à 56 com dados referentes ao desempenho apresentado 

pela 15 escolas, no ENEM, no período de 2012 à 2014 da rede escolar SESI-SP.  
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Tabela 43: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 1 no período de 2012 2014 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e suas 
tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

1 551,41 552,41 554,64 611,09 600,77 530,37 552,17 592,59 570 

Fonte: INEP 2012 - 2014   
      

 

Tabela 44: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 2 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

2 532,20 559,69 567,40 611,09 600,77 530,37 552,17 592,59 570 

Fonte: INEP 2012 - 2014 
 

Tabela 45: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 3 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

3 531,04 538,69 535,85 581,01 532,67 485,04 532,19 561,46 536,67 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

       
 

Tabela 46: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 4 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

4 538,74 546,60 560,34 625,17 564,01 554,64 560,69 611,11 560,85 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

 
       

Tabela 47: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 5 no período de 2012 - 2014 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

5 539,35 542,04 557,01 572,18 549,07 533,98 602,63 606,67 601,39 

Fonte: INEP 2012 - 2014 
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Tabela 48: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 6 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

6 536,22 521,38 546,79 576,63 559,61 509,14 564,35 574,81 557,04 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

       
 

Tabela 49: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 7 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

7 541,41 542,04 534,65 606,68 574,36 537,21 587,17 610,36 577,36 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

 
      

 

Tabela 50: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 8 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

8 538,08 554,57 580,43 609,9 631,87 599,71 586 563,48 623,27 

Fonte: INEP 2012 - 2014  
   

 

Tabela 51: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 9 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

9 506,94 554,36 537,84 530,74 592,41 505,2 515,45 604,62 584,88 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

       
  

Tabela 52: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 10 no período de 2012 - 2014 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

10 536,71 547,87 534,72 591,67 580,2 516,63 566,67 550,48 587,5 

Fonte: INEP 2012 - 2014 
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Tabela 53: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 11 no período de 2012 - 2014 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

11 529,65 541,22 550,16 547,99 559,3 551,07 569,17 624 581,48 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

       
 

Tabela 54: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 12 no período de 2012 - 2014 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

12 516,90 534,07 552,56 577,92 578,1 542,95 520,49 565,42 572,63 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

 
       

Tabela 55: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 13 no período de 2012 - 2014 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

13 495,28 547,71 549,21 486,28 572,63 507,23 462,11 593 602,22 

Fonte: INEP 2012 - 2014 

        

Tabela 56: Médias obtidas no ENEM da ESCOLA 14 no período de 2012 - 2014 

 

ESCOLA 

Linguagens,  códigos e 
suas tecnologias 

Matemática  e suas 
tecnologias 

Redação 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

14 547,70 528,93 559,28 599,43 552,03 559,28 641,74 607,27 644,67 

Fonte: INEP 2012 - 2014 
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3.2 Análise dos Planos de Gestão das escolas da rede escolar SESI-SP 

 

 Para essa etapa da pesquisa serão analisados os Planos de Gestão Escolar 

das escolas envolvidas nessa pesquisa, documento com os mesmos objetivos do 

Projeto Político Pedagógico, em que a escola explicita suas intenções em diferentes 

dimensões do processo educativo.  

 As análises dos planos foi orientada pela Matriz de Análise do Plano de Gestão 

Escolar e entre as 14 escolas selecionadas para pesquisa, foi possível analisar os 

planos das Escolas 1, 3, 4, 8, 10, 11, 13 e 14. As Escolas 5,  12 e 13, em 2015, 

tiveram suas atividades encerradas e incorporadas a outras escolas da rede escolar 

SESI-SP e, diante dessa situação, só foi possível resgatar o plano da escola 13. As 

demais Escolas 2, 6, 7 e 9 não disponibilizaram os seus planos. 

 É importante lembrar que para a elaboração do Plano de Gestão Escolar, há 

um procedimento da rede escolar SESI-SP (DEC_0067 v.030) que norteia a 

construção de cada um dos itens previstos nesse documento, indicando e sugerindo 

elementos mínimos necessários para compor o texto de cada um dos itens e como 

expresso na metodologia desse trabalho, a análise foi parcial do plano, apenas os 

itens que respondem aos objetivos dessa pesquisa.  

 A análise do Plano de Gestão Escolar iniciou-se pelo  item 11 -  Avaliação, item 

obrigatório e parte integrante do capítulo III - Organização, recursos e diretrizes. Nesse 

item, espera-se que a escola apresente um texto que contemple elementos próprios 

da avaliação, indicados nas orientações, mas, também, apresente as intenções de 

como a escola pretende organizar, realizar e articular os processos de avaliação 

existente no contexto escolar, bem como as estratégias a serem adotadas para o 

monitoramento dos resultados das aprendizagens dos alunos. Conforme as 

orientações, para a elaboração desse item, deve-se observar as diretrizes sobre 

Avaliação Educacional apresentadas no Referencial Curricular e Regimento Interno da 

rede escolar SESI-SP (Anexo 2).    

 Todos os Planos de Gestão Escolares analisados apresentaram os elementos 

mínimos sugeridos nas orientações, tais como: estratégias para avaliação, 

instrumentos diversificados de avaliação, critérios de avaliação quantitativos e 

qualitativos, estratégias para compartilhamento de critérios de avaliação e para 

realização de feedbacks e procedimentos e a operacionalização da recuperação. 
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Importante observar que as orientações direcionam para a elaboração de um texto que 

privilegie a avaliação da aprendizagem, porém a rede escolar SESI-SP, em seu 

Referencial Curricular declara explicitamente a presença de outras dimensões da 

Avaliação Educacional, indicando o seu papel dentro do contexto escolar e suas 

contribuições para o aprimoramento da qualidade do que é realizado na escola. 

 Dessa forma, os textos elaborados pelas escolas, deveriam trazer evidências 

de como a escola pretende desenvolver seu trabalho frente a avaliação da 

aprendizagem, avaliação externa e avaliação institucional de forma a contribuir para a 

melhoria da qualidade da educação.  

 O resultado das análises, do Item 11 - Avaliação, que integra o Plano de 

Gestão Escolar, identificou que textos apresentam apenas as diretrizes para a 

realização da avaliação da aprendizagem e, somente, as Escolas 3 e 13 esboçaram 

uma tentativa de apresentar o papel da avaliação externa dentro dinâmica escolar, 

contudo os textos, apresentados pelas escolas, são semelhantes, conforme segue: 

Periodicamente, os estudantes da nossa unidade escolar são 
avaliados por instituições externas. Os resultados obtidos através do 
desempenho dos estudantes nestas avaliações, são utilizados para 
aprimorar nossa prática pedagógica,  por meio de reuniões 
pedagógicas e acompanhamento da prática docente pelo 
Coordenador Pedagógico. (ESCOLA 3). 

Periodicamente, os estudantes da nossa unidade escolar são 
avaliados por instituições externas como SARESP e SIMEB. Os 
resultados obtidos através do desempenho dos estudantes nessas 
provas são utilizados para aprimorar nossa prática pedagógica, por 
meio de reuniões pedagógicas e acompanhamento da prática 
docente pelo Coordenador Pedagógico. (ESCOLA 13). 

 Com objetivo de aprofundar as análises com relação as diretrizes propostas 

pelas escolas, é interessante observar que os textos analisados, sobre avaliação, são 

permeados de transcrições na íntegra de trechos de textos referências da rede, como 

o Regimento Interno e as orientações para elaboração do Plano de Gestão. Os textos 

transcritos versam sobre aos mecanismos de recuperação do aluno, atribuições de 

notas e como deve ser a avaliação para os alunos com necessidades educacionais 

especiais. Nesse último caso, é observado, na maioria das escolas, apenas a 

transcrição do texto sugerido na orientação e que apresenta-se desarticulado das 

outras partes do texto base referente as diretrizes da avaliação da escola.  

 O documento que orienta a elaboração do Plano de Gestão Escolar expressa 

que a complexidade do contexto escolar demanda da escola que invista na gestão 

participativa de forma que o seu cotidiano seja objeto de análise e reflexão contínua 

por parte do coletivo e que construção do Plano de Gestão Escolar tem como objetivo 
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ampliar o entendimento sobre questões presentes na escola como forma de legitimar 

a identidade da escola (DEC_0067 v.030).   

 Nesse sentido, produzir um texto das diretrizes de avaliação pautado em 

recortes de outros textos de referência da rede é ir na contramão na construção de 

uma autonomia e de uma gestão mais democrática. Por outro lado, as escolas 

integram um rede de ensino e entendem que precisam atender as diretrizes, 

procedimentos e orientações emanadas da gestão central. Esse paradoxo é 

apresentado por Lück em um artigo que analisa as questões fundamentais e os novos 

desafios afetos à gestão escolar que podem ajudar a entender o problema 

[...] observa-se o esforço de alguns sistemas de ensino, no sentido de 
desenvolver nas escolas os conceitos de democratização e 
autonomia, de modo centralizado, o que implica uma contradição 
paradigmática muito comum, que faz com que os esforços se anulem. 
Isso porque é comum a prática de se incentivar a promoção de 
mudanças de cima para baixo, na hierarquia funcional, de modo que 
a mudança pretendida é proposta para a escola, não sendo absorvida 
e praticada por quem a propõe (LÜCK, 2000, p. 17).  

 Considerando os resultados decorrentes da análise do Item III - Avaliação do 

Plano de Gestão Escolar, das escolas foco dessa pesquisa, suscita questionamentos 

de como a gestão escolar, principalmente o diretor da escola, encaminha o processo 

de elaboração do seu plano e se os conhecimentos de avaliação, são suficientes para 

promover uma discussão com profundidade de forma que haja uma congruência entre 

as diretrizes da gestão central e de como a escola pretende organizar, realizar e 

articular os processos de avaliação presentes no contexto escolar. Mais do que o 

Plano de Gestão Escolar revelar suas concepções de avaliação, o plano precisa 

estabelecer uma visão de conjunto e direção ao processo pedagógico intencional a ser 

promovido na escola, mediante a contribuição de seus professores e demais membros 

da comunidade escolar.  É ideal que o plano seja elaborado de forma participativa e 

colaborativa, originado no seio da coletividade docente, funcionários, alunos e pais, 

que dá uma identidade à instituição educacional. (LÜCK, 2009) 

 Outro item analisado do Plano de Gestão Escolar foi o VI - Diagnóstico, 

objetivos metas e planos de ação, em que a escola realiza uma análise do seu  

processo educacional e identifica as possíveis variáveis de ordem administrativa e 

pedagógica que impactam no processo educacional para a proposições de ações de 

melhoria dos processos. Essa análise consiste em buscar evidências de como os 

indicadores das avaliações externas são utilizados na elaboração do diagnóstico do 
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contexto escolar e se as ações propostas estabelecem coerência com o diagnóstico 

da escola. 

 Quanto mais dados relevantes referente à realidade escolar, mais condições a 

escola tem de realizar uma leitura e interpretação da sua realidade, identificando as 

potencialidades e fragilidades e, assim, poder propor ações mais assertivas ou, ainda, 

redirecionando as já existentes. É esse processo que as orientações, presentes no 

Plano de Gestão Escolar, indicam às escolas realizarem para a elaboração dos seus 

planos de ação. Os indicadores das diferentes avaliações e outros resultados 

educacionais devem ser o ponto de partida para a elaboração do plano de ação.  

 O resultado da análise do item VI - Diagnóstico, objetivos metas e planos de 

ação, das escolas que disponibilizaram os seus Planos de Gestão Escolar, identificou-

se a seguinte situação: 

 as escolas não apresentaram evidências de análises dos dados de 

desempenho no ENEM, pois não há indicadores ou dados dessa avaliação 

expressas nas análises dos processos educacionais;  

 as Escolas 1, 10 e 14 não fizeram referências sobre nenhuma das 

avaliação externas nas análises dos processos educacionais e; 

 as escolas que apresentaram dados dos resultados do SARESP no texto 

referente à análise do processo educacional, trouxeram como referências 

os resultados de desempeno do ano de 2012 ou períodos anteriores a esse 

ano, com exceção da Escola 13 que apresentou dados referentes aos anos 

citados e os de 2013 e 2014.  

 as escolas não evidenciaram os possíveis fatores que poderiam interferir no 

desempenho das escolas. 

 É importante lembrar que os Planos de Gestão Escolar analisados referem-se 

ao biênio 2014-2015 e os dados do SARESP e ENEM, 2013 e 2014 não foram citados 

nas análises. Nos materiais de apoio para a aplicação da avaliação do SARESP, a 

agenda traz um calendário com todas as ações, inclusive a entrega dos resultados, em 

que às escolas tem condições de conhecer, antecipadamente, o período previsto para 

a entrega dos boletins das escolas participantes do processo avaliativo. O período 

previsto sempre ocorre no ano consecutivo à aplicação da avaliação, portanto os 

dados do SARESP 2013 e 2014 poderiam compor a análise do processo educacional 

das escolas,   bem como os resultados do ENEM que também, são disponibilizados no 

ano consecutivo à aplicação.  
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 O resultado das análises dos processos educacionais revelou a preocupação 

das escolas em evidenciar como ocorre alguns dos processos escola, muitas vezes, 

na forma de um relato de experiência.  

Nossa equipe demonstra avanços na compreensão do processo de 
ensino e aprendizagem, com o uso do material didático da Rede 
SESI/SP, proporcionando aulas mais significativas e oferecendo aos 
estudantes diferentes instrumentos de avaliação, acompanhando a 
aprendizagem (avaliação informal) retomando conteúdos onde houve 
dificuldades,nos quais verificamos impactos positivos nos resultados 
das avaliações internas e externas. (ESCOLA 11). 

  Um relato semelhante foi identificado na escola 13 

Nossa equipe docente demonstra avanços na compreensão do 
processo de ensino e aprendizagem planejando e ministrando aulas 
mais significativas com o uso do material didático da rede SESI/SP e 
oferecendo aos estudantes diferentes instrumentos de avaliação com 
oportunidades de recuperação, aos quais verificamos impactos 
positivos nos resultados das avaliações externas. (ESCOLA 13). 

 Nesses casos, a presença de textos semelhantes para apresentar um quadro 

de sucesso da escola, pode ser prejudicial para ambas as situações, pois não revelam 

a verdadeira realidade escolar e a escola perde um grande oportunidade de buscar 

soluções para seus problemas. A avaliação externa não é o único processo a ser 

considerado nessa análise, há outros que precisam ser investigados e analisados para 

a sua regulação.   

 A escola 11, ao apresentar tal constatação, em que afirma que tiveram 

"impactos positivos nos resultados das avaliações externas", não evidencia como 

chegou esse resultado satisfatório. A escola ao expor sua análise do processo 

educacional, entre relatos de experiências e descrição de procedimentos, apresenta 

apenas um recorte do boletim do SARESP 2012, um quadro das médias de Língua 

Portuguesa, Matemática e Ciências da Natureza, sem evidenciar as análises, que por 

ventura a escola realizou, a partir dos dados apresentados no boletim. Não há 

referências dos desempenhos da escola, nas diferentes edições do SARESP, em que 

localiza os avanços, como o ano escolar e componente curricular avaliado, quais 

ações realmente contribuíram para os avanços da escola, quais as aprendizagens que 

os estudantes aprimoraram, entre outros aspectos que vão refinando a análise dos 

processos educacionais e qualificando os avanços anotados pela escola.  

 A Escola 11, a partir das suas análises, apresenta um único plano de ação 

referente a dimensão pedagógica, conforme segue: 
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Figura 1: Plano de ação  da ESCOLA 11, extraído  do Plano de Gestão Escolar 

 

Fonte: arquivo da escola 

 Essa escola ao estabelecer, em seu plano de ação, o objetivo de  melhorar os 

resultados das avaliações internas e externas, com um meta a ser alcançada até 

2015, coloca-se um desafio que, diante das constatações anteriores, pareciam estar 

resolvidas, mas as ações apresentadas para alcançar-se os objetivos, indicam que os 

avanços conquistados, até o momento, não foram suficientes. 

 A primeira ação indicada no plano de ação, "análise dos resultados das 

avaliações internas e externas", é uma ação anterior à proposição de um plano de 

ação, pois se a escola pretende avançar nos resultados das avaliações, internas e 

externas, precisa saber dados referentes a reprovação nos diferentes anos e 

componentes curriculares, aprovação de alunos pelo conselho de classe, quais 

componentes curriculares os alunos apresentam mais dificuldade, como a escola tem 

se apresentado nas avaliações externas, as proficiências obtidas pela escola 

correspondem as expectativas da rede escolar SESI-SP e se apresentam avanços, 
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quais competências, habilidades e conteúdos que os alunos apresentam mais 

dificuldades, os professores tem domínio dos conteúdos necessários para desenvolver 

um trabalho de qualidade com os alunos, a gestão escolar faz um trabalho de 

acompanhamento dos professores que apresentam dificuldade de desenvolver a 

metodologia da rede, entre tanto outros dados que podem qualificar a análise do 

processo educacional e subsidiar as proposições de ações.  

 Diante da falta de dados da análise dos processos avaliativos da escola, não é 

possível avaliar se as ações propostas são coerentes aos objetivos e vão promover 

resultados satisfatórios. As ações são adequadas e coerentes à concepção de 

educação da rede, mas são essas que realmente precisam ser intensificadas de forma 

que a escola avance em seus resultados nas avaliações internas e externas?  

 Em relação a Escola 13 que trouxe um quadro síntese com resultado de 

desempenho de todas as edições que a escola participou no SARESP, 2008 a 2014, 

também não observou-se a preocupação em evidenciar as análises dos resultados 

dessa avaliação e, apenas indicou que  

Desde o ano de 2008, com a realização da avaliação SARESP e 
também SIMEB, através da análise e estudos dos resultados 
apresentados, elaboramos Planos de Melhoria com a equipe escolar, 
definindo as responsabilidades e ações para aprimoramento do 
processo de ensino e aprendizagem da nossa unidade escolar. 
(ESCOLA 13). 

 Mais uma vez não há uma análise e sim a descrição de procedimentos que a 

escola diz que realiza em relação às avaliações externas e os encaminhamentos a 

partir delas. 

 Essa situação também é identifica em outras escolas, como a Escola 1, que  

apresenta o relato de como a escola realiza a análise dos resultados das avaliações 

sem explicitar quais avaliações externas e que tipo de indicador é considerado nessas 

análises, conforme revela o texto apresentado pela escola em seu Plano de Gestão 

Escolar. 

Após a divulgação dos resultados das avaliações externas, é feito um 
diagnóstico e um trabalho específico, analisamos e procuramos rever 
os indicadores que precisam ser retomados, com atividades 
complementares e simulados, enfocando sempre a dificuldade do 
grupo de alunos. Com o este trabalho desenvolvido notamos um 
avanço nas notas das avaliações externas, tanto na área de Língua 
Portuguesa como na de Matemática, no que se refere a taxa de 
reprovação, em 2013, tivemos 3,5%. (ESCOLA 1).  
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 Nota-se que a escola faz uma referência a uma taxa de reprovação associada 

às avaliações externas que, tanto no SARESP e ENEM, não são dados que abrangem 

esses processos. Portanto não observa-se a pertinência dessa taxa para explicar os 

avanços nas mas médias das avaliações externas.  

 Como apontado anteriormente há diferentes dados que devem ser 

considerados no processo de análise do processo educacional, no caso da Escola 8, a 

escola, por meio de uma pesquisa de satisfação, identificou dois aspectos do processo 

ensino aprendizagem relacionados à prática do professor que gerou dois indicadores: 

o domínio dos conteúdos pelo professor a serem desenvolvidos em sala de aula e 

capacidade dos professores diversificarem as atividades e recursos em sala de aula.  

Assim a escola descreveu o resultado da sua pesquisa: 

Realizamos uma pesquisa de satisfação com os alunos do 2º ao 9º 
do Ensino Fundamental e do 1º ao 3º ano do Ensino Médio, para 
saber o que estavam achando com relação ao domínio dos 
professores quanto ao conteúdo abordado nas aulas e o resultado foi 
bastante satisfatório, 95% dos alunos afirmam que os professores 
dominam os conteúdos trabalhados na sala. 
O item da pesquisa que nos forneceu matéria prima para as 
formações pedagógicas e que de certa forma nos alertou para um 
trabalho com os professores, foi com relação a diversificação das 
atividades aplicadas, 20% mencionaram  que alguns professores não 
diversificam as aulas e reproduzem a mesma dinâmica, embora 
utilizem recursos tecnológicos, fazem uso sempre dos mesmos. 
Todos os resultados constatados foram objeto de formação com os 
interessados. (ESCOLA 8). 

 Em relação ao indicador "capacidade dos professores diversificarem as 

atividades e recursos em sala de aula", em que os percentuais não se apresentaram 

satisfatórios, os planos de ação, da dimensão pedagógica, propostos pela escola, não 

se identificou ações relacionadas à superação do problema identificado. Os dois 

planos de ação da Escola 8 tinham como objetivos     

 

Figura 2: Plano de ação da ESCOLA 8, extraído do Plano de Gestão Escolar 

 

Fonte: arquivo da escola 
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Figura 3: Plano de ação da ESCOLA 8, extraído do Plano de Gestão Escolar 

 

 

Fonte: arquivo da escola 

 Observa-se que o primeiro plano de ação, o objetivo é melhorar os registros 

dos processos de recuperação e mapeamento do desempenho dos alunos que está 

relacionado ao cumprimento dos aspectos legais da educação e das regras 

estabelecidas pela gestão escolar. O segundo plano de ação tem como objetivo a 

melhoria dos resultados das avaliações externas e para alcançá-lo, como já descrito 

na análise da Escola 11, há diferentes dados que podem auxiliar na análise do 

contexto escolar e, no caso da Escola 8,  incluir a percepção dos alunos em relação a 

capacidade dos professores diversificarem as atividades e recursos em sala de aula é 

importante, uma vez que, no próprio Referencial Curricular da rede, há indicação de 

que o professor precisa valer-se de várias estratégias e recursos para promover as 

aprendizagens. Para a rede SESI-SP, essas estratégias são denominadas de 

procedimentos metodológicos que  

[...] têm como objetivo explicitar uma prática pedagógica direcionada 
a uma aprendizagem significativa. São estratégias presentes na 
prática do professor e, por conseguinte, nos planos de trabalho 
docente, tendo como ponto de partida as expectativas de ensino e 
aprendizagem. (SESI-SP, 2014, p. 45 - 46). 

 Nesse sentido, para alcançar-se o objetivo proposto, a melhoria dos resultados 

das avaliações externas, uma possibilidade seria propor uma ação voltada ao 

acompanhamento dos professores, pela gestão da escola, que apresentam dificuldade 

em utilizar os diferentes procedimentos metodológicos indicados no Referencial 

Curricular. 
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3.3 Análise comparativa entre os desempenhos das escolas selecionadas 

nas avaliações externas e o seus Planos de Gestão Escolar. 

  

  

 No estabelecimento dos critérios para selecionar as escolas alvos dessa 

pesquisa, o resultado apontou 14 escolas com quedas sucessivas em suas médias no 

SARESP, em seis ou mais anos escolares avaliados, no período de 2012 - 2014, nos 

componentes curriculares Língua Portuguesa e Matemática.  

 As análises dos desempenhos das 14 escolas, nas avaliações externas,  

tinham como objetivo estabelecer uma análise comparativa com os seus Planos de 

Gestão Escolar dessas escolas, os itens diretamente relacionados aos processos 

avaliativos, como forma de identificar como as escolas utilizaram os resultados das 

avaliações externas na proposições de ações de melhoria dos seus resultados. 

 No entanto o objetivo da análise ficou comprometida, pois o período escolhido 

na pesquisa para analisar os resultados das avaliações externas, não corresponde ao 

período ou anos identificados na análise dos processos educacionais das escolas, os 

dados são referentes ao ano de 2012, ou períodos inferiores a esse ano.  

 Reitero que as escolas na ocasião da elaboração dos seus Planos de Gestão 

Escolar, biênio 2014-2015, já possuíam os resultados do SARESP e ENEM dos anos 

2013 e 2014. Nesse caso, não há como precisar se as escolas realizaram as análises 

dos resultados dessas edições e se elas subsidiaram a elaboração dos planos de ação 

apresentados nos Planos de Gestão Escolar 2014 - 2015. Contudo essa possibilidade 

não pode ser completamente descartada, uma vez que entre as escolas pesquisadas, 

há aquelas que revelaram, em seus planos de ação, a necessidade de melhorar os 

resultados das avaliações externas.  

 A seguir fragmentos dos planos de ação das escolas que evidenciaram a 

necessidades de melhorar os seus desempenhos nas avaliações externas.  
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Figura 4: Plano de ação da ESCOLA 4, extraído do Plano de Gestão Escolar 

 

Fonte: arquivo da escola 

 

Figura 5: Plano de ação da ESCOLA 8, extraído do Plano de Gestão Escolar 

 

  

Figura 6: Plano de ação da ESCOLA 11, extraído do Plano de Gestão Escolar 

 

Fonte: arquivo da escola 

  

Figura 7: Plano de ação da ESCOLA 13, extraído do Plano de Gestão Escolar 

 

Fonte: arquivo da escola 

 

 Os objetivos dos planos de ações apontam para a melhoria dos resultados nas 

avaliações e as proposição de ações de melhoria estariam relacionadas as quedas 

sucessivas nas proficiências observadas no SARESP 2012 - 2014? Os resultados do 

ENEM foram considerados nessas proposições? Quais dados, além das avaliações 

externas, foram utilizados nas proposições de ações? As escolas identificaram os 

possíveis motivos que estariam influenciando os resultados apresentados?  

 Dessa forma, realizar uma análise comparativa entre os desempenhos 

apresentados no SARESP e no ENEM e comparar com os planos de ação, não parece 
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adequado, pois as escolas não evidenciam claramente os objetos de análises e quais 

os resultados dessas análises que são informações relevantes para a análise 

comparativa.  

 E esse, talvez, seja o ponto chave que envolve as discussões em torno dos 

usos dos resultados das avaliações externas pelas escolas na proposição de ações. 

Como as escolas realizam as análises dos resultados das avaliações externas e que 

usos fazem dessas análises na proposição de ações?  

 Em um estudo realizado pela Fundação Carlos Chagas (2013) com o  propósito 

levantar informações sobre os usos das avaliações externas por equipes gestoras e 

profissionais docentes, o estudo identificou diversos usos em diferentes instâncias do 

processo educacional. A pesquisa trouxe, entre tantas contribuições, a discussão dos 

usos das avaliações externas pelas escolas.  

 Entre os usos identificados nessa pesquisa, como análise dos resultados da 

avaliação e elaboração de planos de ação escolar, são formas que a rede escolar 

SESI-SP indica, em suas orientações, como caminho a ser percorrido pelas escolas 

no usos das avaliações externas. Nessa mesma pesquisa coloca-se uma premissa em 

relação a geração de ações a partir dos resultados das avaliações externa que  

a análise dos resultados das avaliações externas é pré-condição para 
os outros usos das avaliações e que se revela com uma das formas 
de apropriação dos resultados  - de diversas formas e em graus 
variados de intensidade -,mesmo que essa prática acarrete pouca ou 
nenhuma consequência ou ação concreta com bases neles. (SILVA, 
GIMENES, MORICONI, LOUZANO, 2013, p. 43) 

 Dessa forma, espera-se que as 14 escolas envolvidas nessa pesquisas, 

tenham realizadas as análises dos seus resultados para a elaboração dos seus planos 

de ação.  

 O primeiro passo a ser realizado, por qualquer escola, quando em posse dos 

seus resultados das avaliações externas é observar as suas proficiências, o que elas 

representam e se houve evolução ou quedas nas médias em relação aos anos 

anteriores. Essa análise preliminar permite a escola identificar a sua situação em 

relação aos parâmetros estabelecidos pelo sistema de avaliação que indicam se as 

proficiências obtidas são satisfatórias ou insatisfatórias. Além disso, a escola pode 

ampliar as análises, em que compara as suas proficiências com as obtidas nos anos 

anteriores, com outras escolas da própria rede e de outras redes de ensino.   

 Nesse perspectiva, outras análises podem ser empreendidas pela escola com 

objetivo de trazer informações mais consistentes em relação as aprendizagens dos 
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alunos e, ainda, pode estabelecer seus próprios indicadores que vão apontar os rumos 

da qualidade da educação que a escola deseja alcançar.  

 Essas são algumas possibilidades de análises que só ganharão  significado e 

sentido se essas forem realizadas com qualidade. A qualidade das análises está 

diretamente relacionada aos conhecimentos que os gestores escolares apresentam 

acerca das avaliações externas, a compreensão dos papeis que cada avaliação 

assume dentro do contexto escolar e o seu comprometimento com a política de 

avaliação adotada pela rede de ensino.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 A ideia inicial dessa pesquisa tinha como objetivo investigar como um grupo de 

escolas da rede escolar SESI-SP organiza, realiza e articula os processos de 

avaliação, principalmente as avaliações externas e como utiliza os dados para propor 

ações de melhoria da educação oferecida nas escolas.  

 A pesquisa toma como objeto os resultados de desempenhos das escolas em 

duas avaliações externas, SARESP e ENEM, e os Planos de Gestão Escolar que 

estabelecem uma relação de complementaridade. Os resultados das avaliações 

externas subsidiam as reflexões e discussões sobre os processos pertencentes à 

escola e as sínteses desses processos irão compor o projeto político pedagógico, 

como forma de organizar o trabalho pedagógico a ser realizado pela escola.  

 Adentrar-se nos Planos de Gestão Escolar das 14 escolas da rede escolar 

SESI-SP, constituiu-se num constante diálogo entre o real e o desejado, por mais que 

a rede escolar SESI-SP tenha adotado uma política de avaliação, ainda observa-se 

uma fragilidade na efetivação dessa política nas práticas observadas pelas escolas 

alvo dessa pesquisa, neste caso, o que refere-se ao uso dos resultados das 

avaliações externas.  

 Os textos analisados, no Plano de Gestão Escolar, do item 11 - Avaliação, 

revelaram, muito mais, como as escolas dizem realizar as análises (passo a passo) 

dos resultados das avaliações externas e de demonstrar suas aprendizagens em 

relação aos conceitos sobre avaliação, do que apresentar um texto de autoria da 

escola, fruto das discussões empreendidas com a equipe escolar, em que evidencia a 

compreensão das diretrizes da educação da rede e consegue adequá-las à realidade 

escolar na indicação de um trabalho na perspectiva da busca permanente da melhoria 

da qualidade da educação oferecida pela escola e para isso indica os usos e os 

mecanismos de articulação dos diferentes processos de avaliação  -  avaliação 

externa, institucional e da aprendizagem. 

 O que se revela como desejado para estar expresso no projeto educativo de 

uma escola, está diretamente relacionado a sua autonomia, que remete a figura do 

diretor de escola, o responsável por organizar, desenvolver e orientar os trabalhos de 

todos da escola e, também, de promover a construção dessa autonomia.  

 Mas, por outro lado essa prática autônoma pode ser cerceada, segundo  Lück 

(2000) com normas e regulamentos frequentes sobre operações e não sobre os 
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princípios da qualidade do ensino e seus resultados. Isso pode ser comprovado 

quando o documento de orientação para o Plano de Gestão Escolar de apresenta 

como um procedimento ISO (International Organization for Standardization) que tem 

como objetivo estabelecer normas de procedimentos e processos para 

estabelecimento de um padrão de qualidade e isso parece ser um  fator para as 

escolas não revelarem, em seus Planos de Gestão Escolar, as suas reais intenções, 

mas sim, em responder primeiramente ao procedimento, quando optam por 

reproduzirem, na íntegra ou parcialmente, as orientações em seus planos como forma 

de sinalizar o atendimento as normas estabelecidas. Essa situação prejudica a escola,  

o elemento principal do processo educativo, que não é atendida em suas reais 

necessidades. 

 Lück (2000) traduz essa situação quando aponte que   

O hábito da interferência no cotidiano da escola e do controle sobre a 
mesma continua vigendo. Em muitos casos, a interferência 
operacional do sistema sobre a escola é tanta que inviabiliza a sua 
orientação para implementar seu próprio projeto político-pedagógico, 
o qual é abandonado, na expectativa das determinações superiores. 
(p.20). 

  O hábito da interferência mencionada pela autora não restringe-se apenas na 

execução dos procedimentos, mas pela relação que a gestão central da rede escolar 

SESI-SP estabelece com as escolas que precisam incorporar e adequar-se políticas 

de avaliação como elemento estratégico da sua gestão. Freitas (2007) discute essa 

questão quando o Estado brasileiro assume o papel de Estado-avaliador, papel esse, 

também assumido pela gestão central da rede escolar SESI-SP que impõe uma nova 

dinâmica no contexto escolar.  

O Estado brasileiro não somente cuidou de estabelecer normas 
jurídico-legais e político-administrativo com vistas às mudanças 
pretendidas na regulação, como, também, se empenhou em instaurar 
práticas sistemáticas de "medida-avaliação-informação". Nessa área, 
mostrou atuar como Estado-executor tanto no empenho em gerar 
condições políticas, institucionais, técnicas, administrativas e 
operacionais para isso, como efetuar uma prática reguladora também 
por meio de iniciativas de avaliação em larga escala e concentração 
da informação educacional. (p. 119). 

 Outra aspecto observado a partir da análise dos Planos de Gestão Escolar foi a 

ausência de indicadores criados a partir dos resultados das avaliações externas e de 

outras avaliações (aprendizagem e institucional), além de outros processos 

educacionais, orientando a análise do contexto escolar que culmina no diagnóstico da 

escola.    
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 Ainda, por meio dessas análises foi possível identificar que os planos de ações 

das escolas, da dimensão pedagógica, apresentaram-se como soluções para 

problemas não revelados na análise do processos educacionais, pois não se 

identificou as referências (dados sobre os diferentes processos educacionais, incluindo 

as diferentes avaliações) para as tomadas de decisão,  o que impossibilitou avaliar se 

as ações propostas correspondiam as reais necessidades das escolas. Fica a dúvida 

se as escolas, na proposição de ações, estariam valendo-se dos diferentes 

indicadores produzidos na análise do processo educacional, ou apenas reproduzindo 

ações, já consagradas em outros contextos escolares, em que observou-se sucesso e 

avanços nos resultados da escola. Não pode-se descartar a possibilidade de uso dos 

resultados das avaliações externas, pelas escolas alvo dessa pesquisa, na proposição 

de ações de melhoria, pois verificou-se que algumas das ações propostas têm como 

objetivo a melhoria dos resultados das avaliações externas,o que indica que a gestão 

da escola tenha conhecimento os resultados apresentados pela escola.  

 Diferentes pesquisas educacionais, sobre o uso das avaliações externas, 

indicam a ampliação do uso, tanto pela gestão central dos sistemas de ensino, quanto 

pelas unidades escolares.  E nessa pesquisa, evidenciou-se  necessidade, das gestão 

escolar, principalmente das 14 escolas analisadas, aprimorar as análises dos 

resultados das avaliações externas para melhor utilizar os dados oriundos dessas 

avaliações para a proposições de ações de melhoria, pois como aponta Freitas, et al.  

[...] a avaliação de sistema é um instrumento importante de 
monitoramento das políticas públicas e seus resultados devem ser 
encaminhados, como subsídios, à escola para que, dentro de um 
processo de avaliação institucional, ela possa consumir estes dados, 
validá-los e encontrar formas de melhoria. (2012, p. 65). 

 Nessa perspectiva, que as orientações para a elaboração do Plano de Gestão 

Escolar  indicam o caminho que as escolas da rede escolar SESI-SP precisam 

empreender para legitimar os dados oriundos das avaliações externas e, assim, 

articulá-los com outros dados na formulação de indicadores e caracterização da sua 

realidade.  

 E, por mais que fatores externos à escola possam interferir na consolidação do 

projeto educativo da escola, dificultando que os processos se realizam na sua 

concepção, porém ao resgatar os caminhos percorridos pela  Gerência de Avaliação 

Educação, da rede escolar SESI-SP, identifica-se diferentes ações formativas, junto 

aos gestores escolares, diretores de escola e coordenadores pedagógicos, com 

objetivo de apresentar e ampliar os conhecimentos sobre a concepção de avaliação 
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educacional da rede e de fortalecer o papel da gestão escolar, principalmente do 

diretor de escola, na construção da autonomia da escola. A necessidade de realizar as 

ações formativas, justifica-se por entender que o diretor de escola deve realizar seu 

trabalho pautado no profundo conhecimento dos referenciais educacionais, diretrizes, 

orientações e procedimentos que norteiam o seu trabalho, com uma visão crítica das 

questões educacionais, capaz de posicionar-se diante dos desafios e tomar decisões 

frente as emergências do cotidiano da escola. Assim,  

Essa autonomia se constrói com autoridade, isto é, com o sentido de 
autoria competente. Trata-se de uma autoridade intelectual 
(conceitual e técnica), política (capacidade de repartir poder), social 
(capacidade de liderar) e técnica (capacidade de produzir resultados 
e monitorá-los). Assim como uma cadeira de quatro pernas, sem um 
delas perderia sua função, do mesmo modo, a falta de equilíbrio no 
desenvolvimento desses quatro eixos desarticularia o 
desenvolvimento da autonomia da escola, prejudicando a realização 
de sua função. (LÜCK, 2000, p.p 24-25). 

 Dessa forma, o caminho para a construção dessa autonomia aponta  para a 

avaliação institucional, em que todos os atores da escola se envolvem, com vistas a 

negociar patamares adequados de aprimoramento, contribuindo para que as 

prioridades possam ser revistas e reposicionadas a partir das demandas do projeto 

político pedagógico (FREITAS, et al., 2012).  

 As constatações reveladas a partir das análises realizadas nessa pesquisa, 

suscitou para uma investigação dos possíveis fatores que estariam determinando os 

caminhos adotados, pelas escolas, da organização a efetivação dos processos 

avaliativos, que trouxe à tona a necessidade da escola valorizar a avaliação 

institucional.  

 Contudo, indicar esse caminho às escolas não é garantia de que os problemas 

identificados sejam resolvidos, mesmo por que, dentre as questões que envolvem a 

avaliação educacional, o maior desafio é fazer com que cada uma das dimensões das 

avaliações assuma o seu papel dentro do contexto escolar e para isso, tanto a gestão 

central e escolar, precisam apropria-se dos  princípios e concepções relativos à 

diferentes dimensões da avaliação educacional.  

 Na rede escolar SESI-SP, o desafio, talvez esteja, para as 14 escolas 

analisadas, compreender o papel das avaliações externas, que para a rede constitui-

se em um importante indicador da qualidade da educação. Desconsiderar ou não 

empreender uma análise mais minuciosa dos dados dessas avaliações é como se 

esses resultados fossem intrinsecamente desprovidas de qualquer significado ou 
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importância, como se as avaliações externas não tivessem nenhuma validade e 

fossem desprovidas de qualquer consistência (ALAVARSE, 2013). Essa possibilidade 

pode ser real e estar associada a falta de conhecimento sobre essas avaliações que 

se revela por recusas associadas à: 

 discordância à política de avaliação adotada pela rede e; 

 falta de conhecimento sobre como realizar os processos de análise;  

 O processo de análise dos resultados das avaliações externa envolve muito 

conhecimento sobre os produtos resultantes da aplicação das avaliações (boletins, 

relatórios pedagógicos, sumário executivos, notas técnicas etc.) e  como todos esses 

elementos podem constituírem-se em subsídios para a análise do processo 

educacional. A realidade educacional é uma totalidade de muitas faces e as 

avaliações externas exige tempo, da gestão escolar, pois há etapas do processo de 

análise que são fundamentais como coletar, organizar e analisar os dados dessas 

avaliações, criar indicadores, divulgar os resultados, que podem ser ações realizadas 

pela gestão escolar. Contudo outras ações são desencadeadas a partir da divulgação 

dos resultados que envolve o coletivo da escola, em que é preciso discutir os 

resultados, identificar fatores que podem estar influenciando os resultados, propor 

ações, escolher as estratégias de monitoramento, determinar as periodicidade em que 

as ações propostas serão avaliadas na sua efetividade, entre tantas outras ações que 

precisam estar presente no planejamento da escola para que o fenômeno das 

avaliações externas não seja um fator que paralise a rotina das escolas. A avaliação 

externa é um processo externo a escola, mas diz respeito a escola e portanto deve ser 

considerado e valorizado por todos.  

 Diante da complexidade que envolve a gestão dos resultados, justifica-se a 

necessidade de um constante trabalho formativo, junto aos gestores escolares, 

associado a boas condições de trabalho, como estratégia para ampliar os 

conhecimentos e habilidades desses gestores para realizar uma boa gestão dos 

resultados do contexto escolar. Em relação as escolas selecionadas para essa 

pesquisa essa seria uma necessidade real? Os diretores de escolas e os 

coordenadores pedagógicos precisam ampliar seus conhecimentos em relação a essa 

temática? 

 Além disso, associado ao projeto formativo, a gestão central da rede escolar 

SESI-SP, precisasse rever as diretrizes e orientações que estão presentes no 

documento que orienta a elaboração do Plano de Gestão Escolar, pois, como 

observado na análise dos planos, as escolas apresentaram uma preocupação em 
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cumprir o procedimento, reproduzindo as diretrizes e procedimentos contidos no 

DEC_67 - Plano de Gestão Escolar. Como esse documento é interpretado no contexto 

das escolas? As orientações complementares ao documento, realizadas por meio de 

reuniões e ações formativas, apresentam que caráter? Contudo, está previsto do 

DEC_67 - Plano de Gestão Escolar, que o Auditor em Educação15 têm, como 

atribuição, homologar o Plano de Gestão da Escola e anterior a essa ação,   

 Caberá ao Auditor em educação:   

o Verificar a apresentação geral do documento: capa, índice, papel 

timbrado, páginas rubricadas; conteúdos do plano – todos os itens 

constantes da presente instrução; dados da identificação da escola:  

o Conferir com a publicação no D.O.E o número do ato de autorização 

de funcionamento da unidade e o Código de Identificação Escolar – 

CIE.  

o Verificar se houve ciência do DCAT quanto aos objetivos, metas e 

ações estabelecidos no Plano de Gestão Escolar.  

o Analisar a exequibilidade e relevância das metas e ações.  

o Analisar o item Avaliação – a redação deverá abordar a sistemática 

de avaliação adotada na Rede SESI-SP, baseado no Regimento 

Escolar e Referencial Curricular, e também nos procedimentos de 

avaliação adotados pela unidade escolar conforme discussão da 

equipe escolar, quando da revisão do projeto político pedagógico. 

Evitar copiar textos literários sobre o assunto. 

 Ao analisar as atribuições do Auditor em Educação, verifica-se que objetos de 

análise dos Auditores para a homologação do Plano de Gestão Escolar, foram os 

mesmos objetos utilizados nas análise dessa pesquisa, o texto referente a Avaliação 

(item 11) e  exequibilidade e relevância das metas e ações apresentadas no plano de 

ação.  

 O papel do Auditor Escolar, frente ao Plano de Gestão Escolar, revela-se um 

outro foco de investigação, mas esse profissional, de acordo com as suas atribuições, 

poderia indicar as escolas a necessidade de explicitar, em seus Planos de Gestão 

Escolar, os caminhos percorridos para a proposição de ações mais adequadas a 

realidade de cada escola.   

                                                           
15

  O Auditor em Educação é um cargo dentro da estrutura da rede escolar SESI-SP, responsável pela 
supervisão das escolas. Cada Auditor em Educação tem um grupo de escola sob sua supervisão.  



   97 
  

 Assim, esse estudo confirmou  como os processos de avaliação são complexos 

e exigem conhecimentos consistentes, de todos os envolvidos nos processos 

educacionais, de forma que os objetivos propostos para cada uma das avaliações 

(aprendizagem, institucional e externa) se cumpram dentro do contexto escolar.   

 Conforme aponta Freitas (2009, p.7),  

A avaliação é uma categoria pedagógica polêmica. Diz respeito ao 
futuro. Portanto, mexe com a vida das pessoas, abre portas ou as 
fecha, submete ou desenvolve, enfim é uma categoria permeada por 
condições.  

 Talvez sejam esses os motivos que as avaliações externas ocupam acaloradas 

discussões entre recusas e entusiasmos no cenário educacional brasileiro e que na  

rede escolar SESI-SP, também, parece presente.   
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ÚLTIMAS REFLEXÕES 

 

 Adoção de uma política de avaliação, independentemente da instância que 

ocorre, seja ela federal, estadual, municipal, rede pública ou privada de ensino, vai 

muito além da aplicação das provas, compilação e análise dos dados e divulgação dos 

resultados, uma vez que a utilização dos resultados podem ganhar diferentes 

perspectivas e consequências no contexto escolar.  

 Nesse sentido, a rede escolar SESI-SP, ao adotar uma política de avaliação, 

incorporou, aos processos educacionais já existentes, processos relativos à 

apropriação das avaliações externas no âmbito da gestão central da rede e das 

escolas. Para isso adotou um conjunto de ações com o objetivo de orientar o uso das 

avaliações externas em termos gerenciais e, também, em relação ao potencial 

pedagógico que essas avaliações possuem e como elas podem contribuir para o 

aprimoramento dos processos de ensino e aprendizagem.  

 O avanço observado na trajetória da rede escolar SESI-SP, quanto ao uso dos 

resultados das avaliações externas, pode ser localizado no momento da criação da 

Gerência de Avaliação Educacional, em 2010, em que os objetivos organizacionais, 

dessa gerência, indicavam uma perspectiva de valorização de todas as dimensões da 

avaliação educacional.  

 Contudo, o movimento observado foi contrário e a valorização das avaliações 

externas, em relação aos outros processos avaliativos presentes no contexto escolar, 

foi marcado quando o SARESP e ENEM são apresentados como indicadores de 

qualidade da educação da rede escolar SESI-SP. Além disso, a partir dessas 

avaliações, foram propostas metas gerais e por escola, com objetivo de manter um 

constante crescimento nas proficiências obtidas nessas avaliações, pois havia uma 

compreensão, pela gestão central da rede escolar SESI-SP, que a adoção de metas 

seria suficiente para mobilizar as escolas a buscarem caminhos de melhoria dos 

processos educacionais. Por outro lado, observa-se, por meio das ações formativas da 

Gerência de Avaliação Educacional, uma preocupação em subsidiar as escolas, 

principalmente diretores e coordenadores pedagógicos, quanto aos usos mais 

apropriados das avaliações externas, indicando um caminho de que é preciso articular 

os resultados das avaliações externas com outros resultados da escola, numa 

perspectiva mais pedagógica.  

 Diante desse cenário, as escolas sentem-se pressionadas a responderem 

primeiramente a gestão central da rede escolar SESI-SP, fato esse observável na 
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análise dos Planos de Gestão Escolar, em que os planos, das 14 escolas alvo dessa 

pesquisa, apresentaram um discurso coerente com as orientações prescritas pela 

rede, contudo com pouco autonomia e autoria da escola. Nesses planos os usos dos 

resultados das avaliações externas não foram considerados na proposição de ações 

de melhoria e, tão pouco, foi realizada uma análise profunda do contexto educacional 

de forma a identificar os possíveis avanços e pontos frágeis do processo educativo e 

assim, propor ações mais assertivos. Nesse caso, é notório o esforço dos gestores 

escolares em minimizar os problemas presentes nas escolas, seja por não saberem 

como lidar com eles, ou ainda, não terem um apoio externo que os ajudem a enfrentá-

los e, ainda, é possível levantar outra hipótese de que não há uma clareza de como as 

avaliações externas podem ser excelentes instrumentos pedagógicos pertinente ao 

trabalho da escola e dos professores que, no caso da rede escolar SESI-SP, fica em 

conflito com a necessidade em apresentar resultados satisfatórios nas avaliações 

externas a cada nova edição dessas avaliações. Talvez a associação dessas 

hipóteses justifique a ausência de análises dos resultados das avaliações externas, 

das 14 escolas, em seus Planos de Gestão Escolar, uma vez que as proficiências 

obtidas no período de 2012 a 21014, apresentam-se em queda no SARESP e em 

algumas escolas, também no ENEM.    

 A extinção da Gerência de Avaliação Educacional, pelos motivos descritos 

anteriormente, capítulo 1, suscita uma profunda reflexão dos entendimentos que 

gestão central da rede escolar SESI-SP tem em relação aos processos de avaliação 

presentes no contexto educacional. As avaliações externas não podem constituir-se 

nos únicos indicadores de qualidade de educação oferecida por uma escola. Há outros 

elementos, que associados aos resultados das avaliações externas, se efetivam como 

indicadores da própria escola, expressando assim, a qualidade da educação oferecida 

pela instituição. Além disso, faz-se necessário aprimorar outros processos avaliativos 

presente no contexto escolar, principalmente, os processos relativos às avaliações 

realizados pelos professores, em que o constante aperfeiçoamento tem um impacto 

direto no processo ensino e aprendizagem.  

 Assim, a extinção da gerência, representa um retrocesso nas conquistas da 

rede escolar SESI-SP, uma vez que há outras questões a serem cuidadas e 

aperfeiçoadas que possibilitariam a melhoria da qualidade da educação oferecida 

pelas escolas da rede. Além dos processos pertinentes a avaliação realizada pelo 

professor, cabe ressaltar a necessidade de aprimorar os processos de autoavaliação 

em que as escolas passam a definir suas próprias concepções de qualidade e a 

estudar formas para atingi-las.      
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ANEXOS 

 

Anexo 1 -  DEC_067 v.03 - Documento orientador para a elaboração do Plano de 

Gestão Escolar 
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Anexo 2 - Regimento Interno da rede escolar SESI-SP 
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APÊNDICE 

Apêndice 1 - Termo de consentimento livre e esclarecido 

 


